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Uma das cargas
a sua frota carrega é o

Deixe a BR aliviar

pode fazer mais: oferecer a CAIS, gara

BR está sempre pensando no melhor para quem lida
com transporte de cargas. Agora criou uma maneira da sua frota
ganhar até quando está parada. São as Centrais Avançadas de
Inspeção e Serviços - CAIS. Utilizando essas Centrais, você não
precisa investir na construção de uma garagem própria. Elas são

SAC: 0800 789001



gem que você pode usar como se fosse sua.

garagens comunitárias que, além de estacionamento, oferecem
serviços como abastecimento, lavagem, lubrificação, refeitório,
armazenagem de containers, segurança e oficina mecânica. Tudo
para trazer economia para a sua transportadora. Deixe a BR tomar
conta da sua frota. Até mesmo quando ela estiver na garagem.
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›.D1TORIAL

enc%1
ois dos maiores conglomerados empresariais do setor de ônibus, o grupo
Áurea (da família Constantino) e o grupo Ruas, comandado por José Ruas
Vaz, decidiram diversificar, mas, com a devida cautela.
A prudência arrojada não é paradoxo, mas a marca de quem cresce com

pé no chão e cabeça na ambição.
Tanto o mineiro Constantino Oliveira, o "seo" Nenê, como o português José

Ruas prezam demais a solidez. Mas, como empreendedores, sabem que dinheiro
não dá cria quando não se enxerga o próximo passo.
O passo adiante de ambos foi a diversificação, em torno do negócio principal, o

transporte de passageiros.
"Seo" Nenê deu prudentemente corda para a segunda geração criar a Gol Trans-

porte Aéreo, empresa com apenas dez aviões alugados mas que, em pouco tempo
de vôo, gerou mais notícia do que as várias décadas dedicadas ao transporte feito
por uma frota que beira 9 mil ônibus.
Ruas e seu grupo de sócios também soltaram a corda. E decidiram arrendar a

encan-oçadora Caio, com mais de 50 anos de tradição no mercado.
Ambos, no entanto, não desprezaram o mandamento essencial do sucesso: o

misto de prudência e arrojo.
O brasileiro, por vezes, incomoda-se com o sucesso alheio. Ainda que sob uma

torcida não tão favorável, os grupos passaram os primeiros seis meses de operação
dos novos negócios acumulando alguns reveses e muita experiência.
Gol e Induscar operam em negócios dificeis, por vezes turbulentos e sujeitos aos

problemas inerentes à economia brasileira instável.
De qualquer forma, as duas empresas são uma demonstração de que diversificar

é preciso, ainda melhor se for em atividades correlatas ou complementares, caso
do transporte aéreo e da produção de carrocerias para ônibus.
Tanto "sco" Nenê como Ruas, como dissemos, apreciam ter os pés sobre o

chão. Assim, qualquer que seja o vôo que dêem, mantêm as empresas de ônibus.
É como ressalta Joaquim Constantino, o filho que comanda a operação terrestre

do grupo: "O negócio de ônibus é bom para quem, como nós, sabe valorizar os
centavos que recebemos nas catracas".
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Os próximos passos da
novata Induscar

A empresa, que arrendou a massa falida da marca Caio completa
os primeiros meses de operação com 2 mil carrocerias produzidas, assimila

alguns reveses e projeta o lançamento de novos produtos

ode-se dizer que uma entre
quatro carrocerias produzi-
das no Brasil entre 1971 a
1999 levou a marca Caio, a
sigla da Companhia Ameri-

cana e Industrial de Onibus, funda-
da em 1946 por José Massa, um
artesão na arte de produzir ônibus.
De um total em torno de 350 mil

carrocerias montadas no período
pelas associadas da Fabus, a enti-
dade que congrega o setor. mais de
90 mil levaram o selo da Caio.
Em maio de 1999. a marca cin-

qüentenária iniciou um calvário.

consubstanciado numa concorda-
ta que durou até dezembro de
2000 quando a Justiça decretou
sua falência.
De janeiro de 2(X)1 para cá, a tra-

jetória da Caio entrou numa nova
fase, de retomar a produção, primei-
ro, e depois, recuperar o prestígio,
reaver os clientes, enfim, recomeçar.
A tarefa de recuperar a marca

coube à Induscar-Indústria e Co-
mércio de Carrocerias Ltda., em-
presa formada especialmente com
o objetivo de arrendar a Caio. É
controlada pelo grupo Ruas, pau-

lista, que opera no transporte de
passageiros e revenda de veículos.
Com a retomada da marca tradi-

cional, a Induscar acirra ainda mais
a competição com a Marcopolo,
Busscar e Comil pelo mercado. De
janeiro a julho deste ano, segundo
os dados da Fabus, estas concor-
rentes produziram 6.986 carro-
cerias urbanas, incluindo micros. A
Induscar/Caio informou que no
mesmo período montou 1.751, ou
20% desse mercado.
O grupo Ruas tem duas dezenas

de empresas, 15 delas dedicadas ao

Apache Vip, upgrade em conforto e design, ar-condicionado, tevê e vidro fumê
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transporte de passageiros no âmbi-
to municipal, metropolitano e inter-
municipal. Já as quatro concessio-
nárias representam a bandeira
Mercedes-Benz, duas de veículos
comerciais (caminhões, ônibus e
Sprinter) e duas de automóveis, na-
cionais e importados.
O grupo, que emprega 20 mil fun-

cionários e tem um faturamento
anual de R$ 500 milhões, enxergou
no arrendamento da Caio uma opor-
tunidade de negócios.
José Ruas, que comanda o con-

glomerado, à época da decisão não
escondeu que o arrendamento foi
uma atitude de preservação do
patrimônio do grupo, urna vez que
mais de 90% de suas carrocerias
são da marca Caio. Outra oportu-
nidade: explorar um negócio com
muito potencial interno e externo,
pois o Brasil perfila entre os líde-
res na produção mundial de ônibus.
A Induscar arrendou a Caio por

seis anos, período em que pagará ao
síndico da massa falida prestações
mensais de R$ 98 mil, sendo R$ 70
mil a título de aluguel da fábrica e
dos equipamentos em Botucatu (SP),
R$ 10 mil pelo uso da marca e RS 18
mil de seguro do imóvel e equipamen-
tos manufatureiros.
Na negociação, a Induscar assu-

miu com a condição de recrutar
empregados associados da Cooper-
metal, cooperativa formada por ex-
funcionários da Caio. Na época o
diretor industrial, Maurício Louren-
ço da Cunha, disse que a fórmula
foi uma alternativa de aliar exper.-

Paulo Ruas: "Precisamos de um
leque variado de produtos, incluindo
um modelo rodoviário"

ti.sv da mão-de-obra
com redução de en-
cargos trabalhistas.
O Sindicato das

Indústrias de Mate-
riais e Equipamen-
tos Ferroviários e
Rodoviários (Sime-
fre) classificou o
procedimento da
Induscar de "dum-
ping trabalhista" e
avisou que caso a
empresa paulista
continuasse contra-
tando cooperados,
orientaria os associ-
ados do sindicato a
também criarem
cooperativas de
mão-de-obra corno forma de re-
duzir custos trabalhistas.

A partir da esquerda: Maurício Lourenço da Cunha,
Carlos de Abreu, José Ruas Vaz e Paulo Ruas: duas
gerações no comando do transporte e, agora, na
produção de carrocerias

Próximo passo
prevê diversificação

que inclui
a versão rodoviária

A Induscar decidiu não guerrear,
mas passar de sistema de contra-
tacão de cooperativa para regime
de Consolidação das Leis Traba-
lhistas (CLT). Pediu à Justiça do
Trabalho um prazo de quatro me-
ses para fazer a transição. "Mas
essa mudança em nada altera os
planos e investimentos da Induscar
para os próximos anos. Hoje. esta-
mos com uma previsão de fatura-
mento de R$ 80 milhões para 2001
e com uma expectativa de cresci-
mento de 10% ao ano para os pró-
ximos cinco anos'', afirma Louren-
ço da Cunha.
A produção da Induscar em agos-

to estava numa cadência de 15
carroçerias diárias, média de 320
mensais. Nos primeiros seis meses
de atividades, a empresa acumulou
cerca de 2 mil carrocerias vendi-
das em "todo território nacional".
Os destaques em fornecimento
para o mercado interno são as pra-
ças de São Paulo, Rio de Janeiro,
Mogi das Cruzes, Salvador, Curi-

tiba, Manaus, Porto Alegre e Cam-
po Grande. Nas exportações, ain-
da pequenas e responsáveis por
menos de 5% do negócio, os des-
taques couberam ao Chile, Cos-
ta Rica, Equador e Angola. Os
modelos mais exportados são os
urbanos Apache S21, o Alfa Inter
City, e o microônibus Picollo.
A lista de carrocerias comercia-

lizadas pela Induscar/Caio englo-
ba os modelos: Apache S 21, Mille-
nium, o recém-lançado Apache
Vip, além do micro Piccolo e o mi-
niônibus Piccolino. O Apache Vip
é a versão mais sofisticada do Apa-
che S 21, já que incorpora design
atualizado e processos de fabrica-
ção ágeis e desenvolvidos com no-
vos materiais. O Apache Vip pode
ser montado com ar-condiciona-
do, rádio toca-fitas, televisor e vi-
dro fumê. O modelo Apache Vip
é uma opção entre o Apache S21
e o top de linha Millenium.
Paulo Ruas, diretor comercial

da Induscar destaca que o grupo
investiu R$ 10 milhões nas ope-
rações desde que assumiu o ne-
gócio. No valor está incluída a
conclusão de 80 carrocerias pa-
gas ao controlador anterior.
Para a segunda metade de 2001,

Paulo Ruas prevê volume de pro-
dução em torno de 2 mil carroce-
rias, totalizando no ano cerca de 4
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mil unidades. "Nossa meta inicial
era de 3 mil carrocerias", disse.
Do faturamento previsto, de R$

80 milhões, 20% serão preenchidos
pelas compras feitas pelo grupo
Ruas e destinados à renovação da
frota paulistana.
Como clientes importantes das

carrocerias Caio ganham destaque
o grupo Áurea (Constantino) —
comprador da milésima carroceria
produzida pela Induscar através do
Expresso Metropolitano — grupo
Baltazar, Viação NovaCap, Trans-
porte e Turismo Eroles, grupo Fá-
bio Cançado e Viação Serrana.
Segundo Paulo Ruas, a primeira

etapa de atuação consistiu em atu-
alizar carrocerias e processos pro-
dutivos. A nova fase envolve diver-
sificar "a linha de produtos para
atuar em outros segmentos de mer-
cado". O diretor entende que é fun-
damental ter um mix de produtos
que não se restrinja apenas ao ni-
cho urbano, como sempre fez a
Caio. "Precisamos de um leque de

carrocerias, inclusive
um modelo rodo-
viário", acrescenta.
O grupo Ruas vê

vantagens no fato
de passar a atuar
também como fa-
bricante de carroce-
rias. "Temos a pos-
sibilidade de trazer
para dentro da fá-
brica o conceito de
quem conhece o
produto, ou seja, do
cliente. Com essa
visão estamos bus-
cando o aperfeiçoa-
mento dos produtos
com modificações
que facilitam desde a manutenção
até o conforto para o passageiro",
declara Lourenço da Cunha, para
exemplificar: "Estamos aplicando
a injeção de poliuretano com iso-
lamento térmico em toda a estru-
tura da carroceria. Isso proporcio-
na maior durabilidade da estrutu-

EMPRESAS DE ÔNIBUS
E.A.O. Penha-São Miguel Ltda.
V.I.P.-Viação Itaim Paulista Ltda.
E.O.V. São José Ltda.
Expresso Talgo Transp. E Turismo Ltda.

Viação Campo Belo Ltda.
Empresa São Luiz Viação Ltda.

Auto Viação Jurema Ltda.
Empresa Auto Viação Taboão Ltda
Ultra Transportes Interurbanos Ltda.
Viação Bola Branca Ltda.

Viação Bristol Ltda.
Viação Ferraz Ltda.

Viação Poá Ltda,
Viação Rápido Brasil Ltda.

Viação Capela Ltda.
TOTAL

FROTA
341
350
249
249
220
222
157
346
42
510
295
44
196
27
218
3466

ra, mais conforto térmico para os pas-
sageiros". Outro exemplo: "Estamos
utilizando poltronas com encosto alto
para maior conforto do passageiro e
ampliamos o perímetro da tampa da
caixa de marchas para obter facili-
dade de manutenção na desmon-
tagem deste componente".
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Ônibus alavanca
a expansão da Gol

A empresa aérea do grupo Áurea se prepara para segunda fase
da decolagem: conectar os passageiros dos ônibus com o avião

para facilitar a vida do usuário e agregar demanda

Gol Transportes Aéreos, do
grupo Áurea, controlada
pela família Constantino, a
mesma da Expresso União,
da Breda e de outras deze-

nas de empresas do setor urbano e
rodoviário de passageiros, vai utili-
zar o ônibus corno alavanca de ex-
pansão no setor aéreo.
O ponto de conexão rodoaéreo

já foi definido, será o aeroporto de
Viracopos, em Campinas (SP), um
pólo logístico pela multiplicidade de
ligações rodoviárias com as regi-
ões de maior concentração de ren-
da do País.
Os Constantino falam de cátedra.

Parte expressiva dos milhares de
ônibus que compõem sua frota atra-
vessa a região de Campinas. A
idéia é aproveitar a extensa malha
rodoviária por onde passam os ôni-
bus para captar passageiros numa
espécie de rede de transporte inter-
modal. O ônibus, de cidade em ci-
dade, vai recolhendo os viajantes
para entregá-los ao avião. "Se tudo
der certo, em um ano vamos am-
pliar a frota para dez aviões', afir-
mava em agosto de 2000 o hoje
presidente da Gol, Constantino de
Oliveira Júnior.
Um ano depois, em 2001, a Gol

está à beira de receber o nono e o
décimo Boeing 737-700, previstos
para entrar em operação nos me-
ses de setembro e outubro.
A Gol, três letras que definem o

momento de êxtase no futebol, foi
criada em 15 de janeiro de 2001
com objetivos muito claros e defi-
nidos: oferecer um serviço de bai-
xo preço e alta qualidade.
Quem conhece a simplicidade

dos Constantino sabe que a expres-
são mordomia definitivamente não
está no seu dicionário. "Seu" Nenê
ou Nenê Constantino, como é cha-
mado o fundador Constantino de
Oliveira, cultiva hábitos simples.
Até hoje, aos 70 anos de idade, ape-
sar da fortuna amealhada, continua
com os pés bem plantados no chão.
Liderou a construção de um impé-
rio a partir do nada. Até os 7 anos
de idade vivia na roça, em Patrocí-
n io (MG). Com 18
anos comprou o pri-
meiro caminhão.
As empresas do

grupo Áurea, quase
40, acumulam 6 mil
ônibus que operam
em sete estados mais
o Distrito Federal. A
frota movimenta dia-
riamente 1,2 milhão de
pessoas e consome 9
milhões de litros de
diesel por mês. São 50
garagens próprias e
24 mil empregados. O
faturamento chega a
R$ 1 bilhão por ano.
Nenê Constantino

tem o tino do negócio
de transportar. Uma
de suas primeiras car-
tadas foi ligar Patro-
cínio a Belo Horizon-
te, na década de 50,
com três ônibus. Foi-
ces, machados, cor-
reias, molas compu-
nham o arsenal dos mo-
toristas para superar a
adversidade da rota. A
Expresso União, a pri-

meira semente, tem atualmente
mais de 250 ônibus operando em
seis estados. Não é a maior empre-
sa do grupo, mas é um símbolo e,
como tal, é reverenciada.
A idéia de criar a Gol nasceu em

1998 quando ele percebeu que pas-
sageiros do ônibus migravam para
o avião, atraídos pela redução no
preço das passagens aéreas.
A primeira pesquisa feita para

apurar o perfil do passageiro da Gol,

Os ônibus do grupo Constantino vão ser usados
para ala vancar a expansão da Gol no setor aéreo

TechniBus 51 11
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feita em março de 2001, revelou
que 15% dos passageiros nunca ti-
nham pisado num avião. "Quere-
mos mostrar que a aviação comer-
cial pode deixar de ser elitista para
se transformar num transporte de
massa", diz o presidente da com-
panhia, Constantino Júnior.
De fato, no Brasil o avião ainda é

transporte de elite. Aqui, apenas
uma pequena parcela da população
tem o hábito de
viajar de avião.
A grande maioria
nunca entrou nu-
ma aeronave.
No Brasil via-

jam de avião, por ano, 35 milhões
de pessoas. Aliás, não é assim que
se expressa. O certo é que 35 mi-
lhões de pessoas embarcam em
aeronaves. Pelos cálculos de Rui
Aquino, presidente da Abag, asso-
ciação que reúne as operadoras de
aviação geral, o número de pesso-
as que viaja, efetivamente, é de 5
milhões. Nesse caso, um mesmo
passageiro faria 7 viagens por ano.
Ou seja, apenas uma ínfima par-

cela de brasileiros, 3%, viaja regu-
larmente de avião. Os restantes
97% praticamente não voam.
Enquanto aqui, há 35 milhões de

embarques, ou seja, uma viagem
para cada 5 brasileiros, nos Esta-
dos Unidos há 600 milhões de em-
barques por ano. O mesmo que di-
zer: cada americano faz mais de
duas viagens por ano.
Pode-se dizer que tudo é propor-

cional ao PIB, Produto Interno Bru-
to. Nossas viagens de avião repre-
sentam 5,6% do movimento aéreo
registrado nos Estados Unidos. Da
mesma forma, nosso PIB, de US$
600 bilhões, representa 6% do ame-
ricano, de US$ 10 trilhões.
O fato é que as companhias aé-

reas brasileiras estão em situação
financeira difícil. Acumulam há
anos prejuízos. Trata-se de um ne-
gócio de grande potencial, mas é
preciso muito fôlego financeiro.
Desde os tempos da fundação da

Viação Cometa, em 1948, que se
fala: as distâncias acima de 500 km

A receita
operar com

e baix

12 TechniHus 51

serão ocupadas pelo avião. Tito
Mascioli, falecido em 1996, ao cri-
ar a Cometa imaginava que aqui
acontecesse como nos Estados
Unidos. Por isso, circunscreveu o
raio de atendimento dos ônibus da
empresa a 500 km. Previa que em
algum tempo o Brasil teria um exér-
cito de usuários de aviões, com ênfa-
se nas distâncias acima de 500 km.
Não foi bem isso o que ocorreu.

E por quê? Fal-
ta renda. Esse
certamente é
um sério proble-
ma. Mas, não é
só isso.

A aviação, pode-se dizer, exer-
ceu ao longo do tempo um certo
fascínio sobre empresários de trans-
porte rodoviário. Mas, custa caro
e pode trazer problemas sérios para
a saúde financeira.
Vai daí que os sucessores do

major Tito, se algum dia sonharam
com a aviação, foram hábeis em
não transformar eventuais paixões
em negócio.
O empresário Camilo Cola, fun-

dador da Viação Itapemirim, che-
gou a voar, mas não levou a ambi-
ção à frente. Caso mais recente, de
quem entrou na aviação, foi o em-
presário de ônibus José Luís Felício,
dono, em Ribeirão Preto (SP), da
Passaredo, nome que escolheu para
batizar também a
companhia aé-
rea. Não decolou.
Como driblar a

barreira da alta
dos custos?
A receita da Gol é operar em /ow

COSI, low Pire, ou seja, baixo cus-
to, baixo preço. Mas, como fazer?
Constantino Júnior costuma dizer

que existem dois tipos de empre-
sas aéreas no Brasil: as de baixo
custo e as tradicionais. "Nós faze-
mos parte do primeiro grupo, por-
que buscamos antes de tudo a re-
dução de custos", explica. -Temos
um preço responsável, dentro da
realidade, porque viemos ao mer-
cado para ficar", acentua o presi-
dente da Gol.

da Gol é
baixo custo
o preço

A aviação e
fascínio

empresário

Para se manter no mercado, a
Gol chegou com uma proposta de
operação enxuta como forma de
cobrar tarifa mais competitiva do
que a concorrência. Dois sinaliza-
dores balizaram a estratégia: núme-
ro de funcionários 50% menor em
relação aos competidores tradicio-
nais) e serviço de bordo espartano
 restrito a refrigerante, água, bar-
ra de chocolate e amendoim.
Os aviões escolhidos, Boeing 737-

700, no entanto, são modernos, eco-
nômicos e pilotados por tripulação
experiente. A produtividade é ou-
tro paradigma: a aeronave deve
estar o máximo do tempo no ar e o
mínimo no chão.
E o problema da baixa renda do

brasileiro? Certamente, é um pro-
blema, mas nada que não se dê um
jeito. A Gol vende por crediário. O
passageiro chega ao agente de via-
gem, balcão, fornece nome, o Ban-
co Panamericano rastreia o cadas-
tro do pretendente e, rapidamente,
dá o veredicto. Em caso de aceite,
o preço é quebrado em 12 parce-
las, pagas em 12 cheques com ju-
ros de 3% ao mês, resultando numa
taxa anualizada na casa de 47%.
Outra arma importante da Gol é

o jeito despojado de operar: inovou
ao dispensar o bilhete aéreo, caro,
pelo tíquete, semelhante ao emiti-
do por um caixa de supermercado.

A empresa,
com prudência,
trouxe os agen-
tes de viagem
para seu lado,

pagando comissão de 10% sobre as
passagens vendidas. Os competi-
dores pagam comissão menor.
Mas, claro, nem tudo são flores.

Uma ala dos agentes de viagens é
contrária à venda pela Internet, fer-
ramenta que já responde por 20%
dos bilhetes comercializados pela
Gol. "Não há como prescindir des-
sa ferramenta", diz com clareza
Constantino Júnior, o presidente da
empresa que fechou o mês de agos-
to de 2001 com a melhor taxa de
ocupação. Seus aviões voaram com
73% dos assentos ocupados. em

xerce certo
sobre os
s de ônibus



Novos Rodoviários Busscar
El Buss

Design Tecnologia Conforto

Versátil, o El Buss pode ser adaptado às mais diversas opções de uso, apresentando
custo/benefício ideal em veículos rodoviários da sua categoria. Seguindo as tendências da
indústria mundial, este é um lançamento em sintonia com o nosso tempo.

BLISSCRR
A MARCA DO ÔNIBUS
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ERCADO

Forte ritmo nas
exportações

Marcopolo e Busscar foram responsáveis por 94% das exportações
brasileiras de carrocerias. As vendas de chassis

no mercado interno declinaram 4,34% nos primeiros sete meses do ano

arcopolo e Busscar, líder e
vice-líder na produção de
carrocerias para ônibus, ex-
portaram de janeiro a julho
de 2001 um total de 3.174

carrocerias, 94% do volume vendi-
do ao exterior pelo setor, de 3.378
carrocerias. Ciferal e Comil com-
pletaram os restantes 6%.
Em 2001, de janeiro a julho, as

exportações da Marcopolo repre-
sentaram 48,8% de sua produção,
de 4.405 carrocerias. A Busscar
colocou no exterior 32% do que
produziu, de 3.219 unidades.
As exportações nos sete meses

de julho representaram um terço da
produção do período, de 10.141 uni-
dades, informa a Fabus, a entidade
que congrega Marcopolo, Busscar,
Ciferal e Comil.
A produção de 2001, de 10.141

carrocerias, cresceu 9,5% em co-
tejo com janeiro a julho de 2000. de

9.260 unidades, e 50,5% em rela-
ção a igual período de 1999, quan-
do as associadas da Fabus monta-
ram 6.736 unidades.
A Marcopolo, depois de recuar

de participação em 2000, voltou
a crescer em 2001, ocupando
43,4% do mercado entre os asso-
ciados da Fabus. A Busscar, se-
gunda colocada no ranking, fe-
chou janeiro a julho com 31,8%,
avanço contínuo em relação aos
dois anos anteriores.
A Ciferal - desde 2001 perten-

cente inteiramente ao grupo Mar-
copolo e Comil retomaram o cres-
cimento interrompido no ano pas-
sado.
É fato que nos números de 2001

não aparece o desempenho da Caio,
que nos dois anos anteriores teve
em média 10% do mercado de
carrocerias.
A Caio desde 2001 não é mais

associada da Fabus. A marca no

CARROCERIAS
PRODUZIDAS

(Ano - Participação)

EMPRESA 2001 % 2000 % 1999 °A

Marcopolo 4.405 43,4 3.663 39,6 2.845 42,2

Busscar 3.219 31,8 2.821 30,4 1.777 26,4

Ciferal 1.373 13,5 876 9,4 783 11,6

Comil 1.144 11,3 896 9,6 672 10,0

Caio (a) (b) (b) 1.004 11,0 659 9,8

TOTAL 10.141 100.0 9.260 100.0 6.736 100.0
EU!~

Fonte: Fabus
a) A empresa deixou de ser associada da Fabus.
b) A Caio informou que no período fevereiro/julho produziu 1.751 carrocerias.
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VENDAS
DE CHASSIS
(Ano - Participação)

MARCA

Agrale

2001

1.930 18,9 1.743 16,4

Mercedes 5.292 51,9 5.689 53,4

Iveco 48 0,5

Scan ia 478 4,7 676 6,3

VW 2.169 21,3 2.175 20,4

Volvo 273 2,7 369 3,5

TOTAL 10.190 100,0 10.652 100,0

Fonte: Anfavea

entanto foi assumida pela Induscar,
que arrendou a massa falida. A
Induscar informou a Technibus que
no período de fevereiro (quando
retomou a produção) até julho mon-
tou um total de 1.751 carrocerias.

VW e Agrale
avançam

As vendas de chassis para ôni-
bus no mercado interno atingiram
10.190 unidades no período janeiro
a julho, queda de 4,34% em rela-
ção ao volume do ano passado, de
10.652 chassis.
Em termos de participação de

mercado, os destaques foram para
a Agrale, que cresceu 2,5%, e
Volkswagen, que avançou 0,9%.
As demais marcas perderam par-

ticipação. A Scania perdeu 1,6 pon-
to percentual, a líder Mercedes-
Benz (DaimlerChrysler) recuou
1,5%. A Volvo caiu 1,2%.



o VISSTA BUSS ESTÁ DE CARA NOVA. DESIGN CLEAN E ARROJADO, FRENTE E TRASEIRA TOTALMENTE

REDESENHADAS E MUITO MAIS CONFORTO. DETALHES INTERNOS, COMO ILUMINAÇÃO INDIRETA NAS JANELAS,

ACABAMENTO EM AÇO ESCOVADO NO PORTA PACOTES E NOVA DECORAÇÃO NOS PAINÉIS VÃO TRANSFORMAR

AS VIAGENS NUM VERDADEIRO PRAZER. ESPAÇO INTERNO REDIMENSIONADO, TOTALMENTE VOLTADO PARA O

CONFORTO DO PASSAGEIRO. O MELHOR DA PAISAGEM VAI FICAR PARA O LADO DE DENTRO. DEPOIS DESTE

LANÇAMENTO, VIAJAR DE ÓNIBUS SERÁ TÃO BOM QUE OS PASSAGEIROS NEM VÃO QUERER DESCER.

BUSSCAR
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Chassis Agrale. Os únicos projetados
com tecnologia para transportar pessoas.
E garantir mais lucratividade para a sua empresa.
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PERAÇÃO

Bogotá quer abolir
o automóvel

O sistema TransMilenio, apresentado como solução
para o trânsito caótico da capital colombiana, possibilitará o uso

do transporte público por 80% da população

té o ano 2015, oito de cada
dez habitantes de Bogotá,
capital da Colômbia, se des-
locarão na cidade pelo sis-
tema TransMilenio. A mai-

oria terá uma estação de ônibus a
menos 500 metros de sua casa e
de seu local de trabalho. Os carros
particulares deixarão de circular
nos horários de pico todos os dias
da semana. Os residentes da cida-
de poderão se movimentar com
maior velocidade, comodidade e
segurança. É o que promete o am-
bicioso plano para aperfeiçoar o
transporte público da capital colom-
biana com o novo sistema de cor-
redores exclusivos de ônibus a ser
implantado em etapas nos próximos
15 anos.
O que fizeram as autoridades de

Bogotá foi aliar o planejamento de
longo prazo a uma solução simples,
de custo bem inferior ao do metrô,
para aumentar a velocidade de des-
locamento dos residentes e a ca-
pacidade do sistema de transporte.
Alardeado como modelo para ou-

tros centros urbanos do mundo, o
TransMilenio, um dos vários proje-
tos do plano de consolidação do sis-
tema de transporte na região me-
tropolitana de Bogotá com 7,5 mi-
lhões de habitantes, é um sistema
que se baseia em dar prioridade ao
uso do espaço viário para o trans-
porte público sobre o privado. Tem
o objetivo de resolver os problemas
de congestionamento havia mais
de 20 mil ônibus de pequeno porte
em circulação, quase todos em mau
estado de conservação -- e polui-
ção ambiental crescentes na cida-
de e melhorar a vida do cidadão.

A solução escolhida foi a cons-
trução de corredores exclusivos
com duas faixas de rolamento em
cada sentido, que interligam gran-
des terminais, onde convergem as
linhas alimentadoras provenientes
das regiões mais afastadas. O sis-
tema utilizará a bilhetagem eletrô-
nica. Uma fusão do sistema de ei-
xos troncais de Curitiba com a co-
brança automática adotada em ci-
dades brasileiras, como Goiânia.
Segundo as autoridades colombi-

anas, o resultado será uma cidade
onde todos se movimentam por
transporte público.
Antes de implantar o Trans-

Milenio, as autoridades fizeram uma
consulta popular para verificar a
receptividade ao projeto. O resul-
tado foi surpreendente: os habitan-
tes aprovaram a decisão de proibir,

a partir do ano 2015, a circulação
de todos os automóveis particula-
res, todos os dias entre as 6h00 e
9h00 da manhã e entre as 4h30 e
17h30 da tarde na cidade.
A administração municipal da

Bogotá garante que o TransMilenio
oferece um serviço programado,
seguro e rápido. Seus ônibus cum-
prem rigorosamente os horários e
os trajetos e param apenas nas es-
tações. É seguro porque os ônibus
utilizados pelas empresas são da
última geração. Cada um possui um
computador com sistema de ras-
treamento via satélite em perma-
nente contato com o centro de con-
trole que monitora velocidade, fre-
qüência, horários e cumprimento
dos trajetos. É rápido porque o des-
locamento pelas vias expressas (li-
nhas troncais) reduz o tempo das

Articulado Volvo BlOM, com carroceria Marcopolo, da frota de 475 ônibus do
TransMilenio, 66% dos quais serão fornecidos pela montadora paranaense
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PERAÇÃO

Articulado Mercedes-Benz O 400 UPA,
unidades que vão operar no moderno

viagens pela metade, quase uma
hora a menos em comparação com
os percursos anteriores.
A administração municipal forne-

ce e faz a manutenção da infra-es-
trutura, mas a operação dos ôni-
bus é privada.
A arrecadação com a venda dos

cartões magnéticos de passagem é
realizada por empresa privada e os
recursos são geridos por empresa
financeira.
O sistema gerido pela empresa

TransMilenio S.A. é totalmente in-
tegrado e conta três tipos de esta-
ções. As estações simples estão lo-
calizadas no canteiro central das
vias a cada 500 metros. Os ônibus
alimentadores (de cor verde) não
param nessas estações. Os usuá-
rios ingressam nelas por passare-
las ou cruzamentos sinalizados com
semáforos. As estações intermedi-
árias estão nos cruzamentos das
vias expressas com as principais
ruas da cidade. Há quatro estações
terminais, que permitem o transbor-
do dos passageiros dos ônibus
alimentadores para Os ônibus do
TransMilenio, sem necessidade de
pagar nova passagem. A baldea-
ção é feita nas praças localizadas
ao lado das estações, via passare-
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com carroceria Busscar, uma das 160
sistema de Bogotá

las de pedestres. Os ônibus alimen-
tadores percorrem trajeto circular
de 4 km e servem aos passageiros
vindos dos bairros da periferia da
cidade. Estes ônibus também pa-
ram nas estações intermediárias.
Para utilizar o sistema o usuário

paga tarifa única de 800 pesos (R$
0,90) e compra o bilhete ou cartão
magnético para diversas viagens
nos guichês na entrada de qualquer
estação ou dentro dos ônibus ali-
mentadores. O bilhete deve ser
guardado porque serve para usar
os ônibus alimentadores e também
os ônibus do TransMilenio enquan-
to o usuário estiver dentro das es-
tações.
Como há muitos usuários que

chegam de bicicleta, pelas ciclovias
existentes ao longo das canaletas,
as estações possuem estaciona-
mento exclusivo para as bicicletas.
A execução do projeto começou

com a construção de três linhas
troncais (La Caracas, Calle 80 e
Autonorte), já em operação, com
45 quilômetros de corredores, do
total de 400 quilômetros que serão
concluídos até 2015. A segunda
fase, em execução, prevê mais qua-
tro linhas troncais (Las Américas,
corredor Férreo (lei Sur, avenida

Suba e rodovia 30).
Como os ônibus circulam em vias

exclusivas, só param nas estações
e o embarque/desembarque é feito
em nível (as plataformas são altas,
como em Curitiba), a velocidade
das viagens nesta primeira etapa já
alimentou de cerca de 8 km/h para
23 km/h. A lentidão dos ônibus era
uma das maiores queixas da popu-
lação.
Nesta primeira fase estima-se

que cerca de 400 mil pessoas utili-
zam o sistema, fazendo cerca de
660 mil viagens por dia.
Progressivamente em todas as

vias importantes da cidade, uma ou
mais faixas em cada sentido serão
destinadas exclusivamente ao
TransMilenio. Está prevista a cons-
trução de mais 19 linhas troncais,
que atenderão 80% das viagens a
serem realizadas em transporte pú-
blico na cidade.
Para garantir a segurança foi as-

sinado um convênio com a Polí-
tica Metropolitana que destina 400
policiais para patrulhar as estações.
Os ônibus do TransMilenio serão

trocados quando atingir dez anos de
uso ou após completar certo núme-
ro de quilômetros. O rastreamento
dos veículos por satélite permite a
um computador na central de con-
trole indicar se um ônibus está ro-
dando muito rápido ou muito lento
e os controladores se comunicam
com o motorista. Do ônibus tam-
bém é possível enviar um sinal de
emergência á central em caso de
algum problema de segurança.
O TransMilenio foi projetado para

vincular todos os atuais transpor-
tadores. Para ser operador no novo
sistema, é necessário ter sido trans-
portador em Bogotá. Para poder
colocar um ônibus de TransMilenio
em serviço, a operadora deve tirar
de circulação 2,7 ônibus atuais. Os
veículos atuais podem servir de
alimentadores no sistema, transpor-
tando os usuários dos bairros para
as linhas troncais. Há crédito sub-
sidiado para quem contratar moto-
ristas do sistema tradicional para
ser condutores do TransMilenio.



Para a operação do sistema fo-
ram escolhidos ônibus articulados
de último modelo que transportam
até 165 passageiros. Quatro em-
presas brasileiras participam do
projeto colombiano como fbrnece-
doras: Volvo, DaimlerChrysler,
Marcopolo e Busscar. A Volvo fi-
cou com a maior fatia. Vai forne-
cer ao Trans-
M i lenio 315 dos
475 ônibus arti-
culados da atu-
al etapa do pro-
jeto. Seus chas-
sis B 1 OM (com
motor horizon-
tal posicionado entre os dois primei-
ros eixos) levam carroceria Mar-
copolo. Atualmente há 65 ônibus da
marca rodando no sistema.
A DaimlerChrysler fornecerá o

total de 160 plataformas Mercedes-
Benz O 400 UPA, com carroceria
urbana articulada Busscar. O cli-
ente é a operadora Sistema Inte-
grado de Transporte SI 99 SA. Do

total, 33 unidades já estão circulan-
do em Bogotá. Até julho, foram
embarcados mais 82 veículos
Mercedes/Busscar (totalmente
montados) para a Colômbia. A pla-
taforma O 400 UPA recebeu car-
roceria de 18,50 m de comprimen-
to, com três portas. Cada ônibus
Mercedes transporta no sistema

cerca de 2 mil
passageiros por
dia. Com o em-
barque de 22
unidades adicio-
nais até setem-
bro, completará
o fornecimento

de 127 dos 160 plataformas nego-
ciadas. Junto com outros chassis,
a DaimlerChrysler está fornecen-
do um total de 400 ônibus ao mer-
cado colombiano.
Como foi assegurado o financia-

mento da expansão do projeto nos
próximos anos o governo central
aprovou uma verba de US$ 1,3 bi-
lhão para o projeto e o município

Nas primeiras linhas
do TransMilenio
vão operar 475

articulados brasileiros

destinou US$ 700 milhões a se-
rem arrecadados com uma sobre-
taxa à gasolina   serão garanti-
dos 18 mil empregos permanen-
tes na construção de corredores
e estações, montagem de ônibus
e operação do sistema. Esses va-
lores não incl Liem os investimen-
tos a serem realizados pelos em-
presários, principalmente em aqui-
sição de ônibus.
As autoridades municipais acre-

ditam que a conclusão do projeto
TransMilenio contribuirá para re-
solver boa parte dos problemas
sociais da cidade. "Então teremos
uma sociedade muito mais susten-
tável no ambiental; mas também
mais igualitária no social, já que
independentemente do nosso ní-
vel de renda, nos movimentare-
mos em transporte público, como
iguais", anteviu o prefeito de Bo-
gotá, Enrique Pefialosa Londofio,
em pronunciamento transmitido
pela televisão em fins do ano pas-
sado.

mrtUCKLIWF
UM NOVO CONCEITO EM INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO

M oderno conceito em inspeção e manutenção

em veículos de carga e passageiros, com total

segurança e ergonomia.

Elevador de Colunas

SAUR
TECNOLOGIA A SERVIÇO DA LOGÍSTICA

O FIM DAS VALAS

E O INÍCIO DA

MODERNIDADE.

Plataforma Elevadora
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É MAIS QUE UM LANÇAMENTO.

Novo APACHE 521 VIR.
O URBANO SOFISTICADO

DA CAIO. Ar condicionado distribuído através
de dutos, mantendo a temperatura
uniforme no interior do veículo.

Poltronas com encosto alto
ou reclinação e som ambiente.

Sistema de sinalização externa
seguindo padrões de engenharia
avançada e demais requisitos
desenvolvidos para atender
perfeitamente a todas as exigências.



É A CAIO DESCOBRINDO MEIOS DE EVOLUIR AINDA MAIS,
OFERECENDO UM VEICULO COM TODOS OS OPCIONAIS
TOPS DE UNHA. DESCUBRA O NOVO APACHE S21 VIP.

A MELHOR CARROCERIA URBANA.

Aumento da área
envidraçada frontal
facilitando a dirigibilidade
do condutor.

Frente e traseira totalmente
novas de acordo com as
tendências mais aceitas
no mercado. ciiva

Rua Verbo Divino, 1661 ?and. conj.14 São Paulo SP CEP 04719.002 Te1.11 5182 8001 Fax 5182 7705



OTOR TRASEIRO

Um avanço tímido
Volkswagen e DaimlerChrysler estão otimistas quanto ao mercado

de ônibus com motor traseiro, enquanto a Scania registrou demanda fraca
no primeiro semestre e a Volvo prevê queda de 10% nas vendas

as principais cidades brasi-
leiras, onde a presença dos
competidores dos ónibus é
intensa, o chassi com motor
traseiro ainda é minoria.

A situação, estimulada pela pres-
são da concorrência exercida por
vans e automóveis, está mudando
o panorama. Ainda que lentamen-
te, o motor traseiro, símbolo da tran-
sição entre o chassi de caminhão e
o verdadeiro ônibus, vem crescen-
do nas frotas urbanas.
Num levantamento feito pela

Volkswagen, novo plaver a dispu-
tar o espaço dos chassis com mo-
tor traseiro, tal configuração está
presente em 17% dos ônibus que
rodam nas dez principais capitais
brasileiras. O motor dianteiro é pre-
dominante: ocupa 73% do volume.
Várias cidades têm leis determi-

nando a utilização do motor na po-
sição traseira. Mas, a exigência,

Gilberto Penha

Pouco respeitada. acaba se tradu-
zindo em letra morta.
As exceções que fogem à regra

são as capitais de Minas Gerais,
Paraná e Rio Grande do Sul, onde
a tecnologia do motor traseiro tem
presença relevante. Em Belo Ho-
rizonte, por exemplo, 73% dos ôni-
bus têm propulsor atrás. Curitiba
tem 37% e Porto alegre, 30%.
Na zona intermediária estão

Goiânia. Rio e Salvador, onde o
motor traseiro responde por 18%,
16.3% e 13% de participação na
frota de ônibus urbanos.
Ainda com baixa expressividade

na tecnologia alinham-se a capital
paraense. com 6.4%. Brasília,
6,4%, Fortaleza. 6% e São Paulo,
na rabeira, apresentando 4,7% de
motorização traseira.
Volkswagen, DaimlerChrysler,

Volvo e Scania, sensíveis às pers-
pectivas de crescimento de deman-
da, investem em chassis com mo-

tor traseiro.
ali"' Depois de

vender algu-

Até o fim do ano, a Volkswagen quer comercializar até 600 chassis 17.240 OT
(com transmissão automática), a maior parte na região Sudeste
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mas unidades em agosto, a
Volkswagen pretende vender 400
a 600 chassis 17.240 OT até o fim
do ano (a maior estimativa do mer-
cado). Para Carlos Signorelli, ge-
rente de marketing da divisão de ca-
minhões e ônibus, isto corresponde
a 10% a 20% das vendas de chas-
sis para ônibus urbanos, com mo-
tores dianteiros ou traseiros.
Na Expobus deste ano, a Daim ler

Chrysler lançou a série O 500, in-
tegrada pelos chassis urbanos O
500 U e O 500 M. e rodoviário O
500 R (no mercado em setembro),
com motorização traseira. Porém,
a aceitação da novidade foi mo-
derada: em junho e julho foram
comercializados apenas 100 chas-
sis O 500 U e O 500 M. Em ra-
zão disso, a montadora preferiu
não divulgar a projeção de ven-
das neste semestre.
A Volvo trouxe para a Expobus

a versão B7R com motor traseiro,
de 260 cv e 7 litros, "opção para
trabalho urbano que requer maior
potência do motor", segundo
Bernardo Fedalto Júnior, gerente de
vendas de ônibus Brasil. Lançada
em 1998, foram vendidas 251 uni-
dades no primeiro ano e, em 1999,
175 (devido à queda de 40% nas
vendas do mercado de ônibus). No
ano passado, foram 95 unidades e
até junho de 2001, 54. "As proje-
ções indicam queda de 10% no mer-
cado brasileiro em relação a 2000",
afirmou Fedalto.
A Scania comercializa os chas-

sis urbanos L94 IB 4x2 (convenci-
onal, por R$ 104 mil) e L94 UB 4x2
(piso baixo e sistema de ajoelha-
mento, por R$ 116 mil) com moto-
rização traseira. Os números da
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COM MOTOR TRASEIRO

CIDADE
Belo Horizonte 73,0
Curitiba 37,0
Porto Alegre 30,0
Goiânia 18,0
Rio de Janeiro 16,3
Salvador 13,0
Belém 7,0
Brasília 6,4
Fortaleza 6,0
São Paulo 4,7
Fonte: Volkswagen

montadora oscilam nos mercados
interno e externo. No primeiro se-
mestre de 2000, as vendas internas
somaram 34 unidades, das quais 6
do L94 IB, e 28 do L94 UB. Neste
ano, em igual período, o total de 48
chassis englobou 9 IB e 39 UB.
A FORÇA DA LEI - "Já cons-

ta em lei que a renovação de fro-
tas deve ser feita obedecendo uma
série de características, e o motor
traseiro é uma delas", observou
Signorelli, da VW, valorizando as
exigências de suspensão pneumá-
tica, transmissão automática e piso
baixo. Hoje, os seis grandes mer-
cados de ônibus - São Paulo, Rio
de Janeiro, Belo Horizonte, Porto
Alegre, Curitiba e Recife - possu-
em órgãos gestores que aplicam
essa lei em licitações públicas.
Citando como exemplos SP

Trans, BHTrans e URBS, organis-
mos responsáveis pela planificação

O chassi rodoviário O 500 R, no mercado
DaimlerChrysier com os modelos urbanos

e gestão dos sistemas de transpor-
te, respectivamente das cidades de
São Paulo, Belo Horizonte e Rio de
Janeiro, Signorelli ponderou que, por
conta da legislação, espera-se que
o mix de mercado mude nos próxi-
mos três anos: "O mercado tende
a comprar metade (dos ônibus) com
motor dianteiro e metade com mo-
tor traseiro".
-A característica técnica do pro-

duto não limita seu uso a cidades
de pequeno ou médio porte, mas sim
ao sistema de transporte", reparou.
O ônibus com motor traseiro é in-
dicado para corredores porque tem
capacidade de atender grande nú-
mero de usuários em cidades mé-
dias ou cidades-dormitórios próxi-
mas de capitais, como Contagem
(MG), Jaboatão dos Guararapes
(PE) e região do ABC (SP). "Este
ônibus não é economicamente viá-
vel em linhas de baixa densidade",
frisou, citando carros que compor-
tam até 100 pessoas e transportam
metade ou um terço em linhas de

O Volvo 87R, de 260 cv e 7 litros, apresenta-se como opção para operação
urbana que requer maior potência do motor

em setembro, compõe a série 500 da
O 500 U e O 500 M

bairros distantes.
O gerente de marketing disse ain-

da que nem a Volkswagen nem as
encarroçadoras participam direta-
mente das licitações. E que os ór-
gãos gestores estabelecem um
certo número de linhas para que
o frotista cumpra objetivos con-
soantes à idade média da frota
com, no mínimo, 25% dos ônibus
com motor traseiro e transmissão
automática.
O chassi 17.240 OT, equipado

com motor MWM 6.10 TCA, de
6 cilindros em linha, possui ver-
são de aspiração turbo aftercooler
(projeto Proteus) conforme a nor-
ma Euro II, para emissão de
poluentes. Com potência de 240
cv a 2.400 rpm, e torque de 86
mkgf a 1.600 rpm, atende às
especificações técnicas do trans-
porte urbano e fretamento.
"O baixo consumo de combustí-

vel deve-se ao sistema de combus-
tão de alta tecnologia, que incluí
pistões e anéis de última geração,
e ao sistema de injeção de alta pres-
são", assegurou José Eduardo
Luzzi, diretor comercial da MWM.
Uma das características do mo-

tor 6.10 TCA é o acionamento dos
principais componentes (bomba de
água e óleo, compressor de ar, bom-
ba hidráulica e de vácuo) por meio
de engrenagens, que aumentam a
eficiência da operação. O motor
dispõe de cabeçotes individuais
para facilitar a manutenção do ve-
ículo e camisas úmidas removíveis,
que propiciam menor deformação
térmica e melhor controle do con-
sumo de óleo lubrificante.
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(Tsruo-BENEvício— Chris-
tian Gerber, gerente de marketing
de produtos da DaimlerChrysler
para a América Latina, ressaltou
que a relação custo-benefício é o
fator de confiança da marca no
êxito comercial do O 500 M. "pois
o segmento é altamente competi-
tivo".
Já o modelo B7R, da Volvo, fa-

bricado desde agosto de 1998 com
motor central, custa 15% a mais
que o ônibus urbano convencional
da marca. A vantagem do B7R, afi-
ançou Fedalto, é o motor menor, de
7 litros, comparado com o conven-
cional, de 10 litros. Crítico do mo-
tor dianteiro, "projeto derivado do
caminhão". Fedalto afirmou que o
mercado urbano é muito sensível ao
preço de comercialização. "Diferen-
ças de preço são determinantes para
aumentar ou baixar volumes de ven-
das (motores central ou traseiro são
preferidos nas licitações)", diagnos-
ticou, admitindo, porém, que a Volvo
obtém "mais renda no rodoviário que
no urbano".
Incisivo, o executivo reparou que

sistemas de transporte organizados se
interessam em disputar o mercado de
São Paulo, cuja legislação proíbe o
uso de motor dianteiro. "A diferença

O chassi Scania
L94 18 (ao lado),

convencional,
e o L94 UB

(abaixo), de piso
baixo, com

motorização
traseira, têm

preço superior
ao da

concorrência

de custo gira em torno de 20% (chassi
Mercedes com motor dianteiro é ven-
dido por R$ 55 mil e com traseiro, R$
65 mil).- Já o chassi Volvo com mo-
tor traseiro é mais caro (R$ 85 mil).
A Volvo demonstra interesse cru

cidades com legislações que con-
templem motores centrais ou tra-
seiros, como Belo Horizonte, Por-

to Alegre, Cu-
ritiba e São Pau-
lo. Isto porque,
em 1998, a mon-
tadora registrou
venda expressi-
va do chassi
B7R (mais de
uma centena).
"A questão está
em priorizar o
transporte por

ônibus nos corredores, não dei-
xando entrar vaus", disse, lem-
brando Curitiba e Bogotá, onde
ônibus Volvo de grande capacida-
de (articulados e biarticulados,
com motor central), circulam em
corredores implantados para esse
fim, "ou seja, veículos andando em
linhas exclusivas-.

MWM projeta crescimento de 24% em 2001

"Os clientes GM, Ford e VW, que
exportam para a Argentina, tiveram
suas vendas canceladas", diz
Roberto Santos

Com a crise argentina e o aumento
na taxa de juros, a situação de descon-
forto tomou conta do mercado brasilei-
ro. Na visão de Roberto Alves dos San-
tos, gerente de marketing da MWM, nos

24 TedilfiB.,51

meses de maio e junho "criou-se aquela
expectativa de que a economia daria
uma reduzida, com as montadoras dan-
do férias coletivas".
A MWM Motores Diesel, que pretendia

produzir 90 mil motores neste ano, deve
atingir 85 mil, correspondendo a 24%
de crescimento sobre a produção de
2000 (68.400 unidades). "Se alcançar-
mos esse número, já seria uma grande
vitória", admitiu Santos. "Nossos prin-
cipais clientes, GM, Ford e Volkswagen,
que exportam para a Argentina, tiveram
suas vendas canceladas."
Em 2001, a produção de ônibus e

microônibus para o Mercosul atingirá
23 mil ônibus das marcas Vil' e Agrai..
A MWM terá participação de 36% no
fornecimento de motores.

No ano passado, a MWM fechou o ano
com aumento de 85% nas vendas sobre
1999 (37 mil motores). Do total do ano
passado, 7.020 motores serviram ao

mercado de ônibus, dos quais 3.843
motores para ônibus e microônibus
Volkswagen, e 3.177 para chassis de
microônibus Agrale. "Neste ano vamos
superara casa dos 8 mil motores para
ônibus e microônibus", estimou Santos.
Depois da Mercedes (com motor pró-

prio, líder de mercado), a MWM forne-
ce 100% dos motores usados pela VW
(4.600 unidades) e Agrale (4 mil
microônibus), neste ano. A Agrale e a
Volkswagen exportam para Argentina,
Colômbia e Chile.

Especialista do setor atribuiu a lide-
rança da Agrale, de Caxias do Sul, à
sua estratégia de oferecer atendimento
personalizado aos clientes regionais e
aos potenciais consumidores de
microônibus. Em 1997, a empresa foi
a primeira a desenvolver chassis com
conceito próprio para microônibus, en-
quanto a concorrência usava chassis
de caminhão adaptados.



Apresentamos a maior novidade
desde o Volkswagen com

motor traseiro para 5 passageiros.



Chegou o Volkswagen
com motor traseiro para 50 passageiros.
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VW 17.240 OT. O primeiro ônibus com motor
traseiro da Volkswagen. Vem aí o ônibus com motor
traseiro feito por quem inventou o conceito de
motor traseiro: Volksbus VW 17.240 OT. Projetado
com a participação de um conselho consultivo for-
mado pelos maiores frotistas e encarroçadores do
país, o novo ônibus da Volkswagen é perfeito para o

transporte urbano e fretamento de pequenas e mé-
dias distâncias. Além disso, ele está de acordo com
as rigorosas legislações de órgãos gerenciadores
de transporte que estabelecem novas exigências
de conforto e segurança para os usuários. Novo
Volksbus VW 17.240 OT. Apesar de o motor ficar
atrás, a tecnologia nunca foi tão avançada.

Ônibus



VW 17.24001. Projetado por
engenheiros, aperfeiçoado por frotistas.

Com o conceito de chassis modular,
foi empregado aço de alta

resistência onde ele é realmente
necessário, minimizando o

uso de reforços e peso morto.

Instrumentos agrupados
para dar o máximo de

conforto e informações
ao motorista.

Conjuntos ergonometrica-
mente desenvolvidos

garantem o conforto do
motorista. O conjunto pode
ser reposicionado quanto a

altura, para facilitar
o encarroçamento.

Tacógrafo eletrônico,
tipo gaveta.

Roda de alumínio (opcional).

Filtro de ar com alta eficiência
e carcaça plástica
à prova de corrosão.

Rodas de alumínio aumentam
a segurança da operação e
a durabilidade do conjunto.

Motor MWM Turbo .,lftercooler
com sistema de camisas úmidas
para redução de custos de
manutenção e potencia de
sobra para acionar sistemas
de ar-condicionado.

Comando de transmissão
automática ergonômica
(opcional).

Suspensão dianteira.

Suspensão pneumática
para proporcionar o
máximo de conforto
aos usuários, colobinado
com a máxima robustez.

Suspensão traseira.

Suspensão traseira pneumática
com mola "Zeta" combina
características de conforto
e durabilidade em
projeto diferenciado.

Ônibus
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Em busca
do usuário perdido
Para recuperar passageiros, as empresas concessionárias

de transporte urbano começam a reagir com medidas como a incorporação
das peruas no sistema e a modernização da frota

epois de perder milhares de
passageiros para as vans, as
empresas concessionárias
de transporte urbano come-
çam, aos poucos, a trabalhar

em conjunto com os perueiros, sob
a coordenação do poder público. Os
acordos com os donos de vans, na
clandestinidade desde que surgiram
para cobrir brechas no sistema de
transporte coletivo em algumas
grandes cidades brasileiras, já es-
tão atraindo muitos passageiros de
volta aos ônibus. Municípios como
Belo Horizonte (MG) e Ribeirão
Preto, nordeste do estado de São
Paulo, decidiram neste ano adotar
as peruas com complemento ao ser-
viço oferecido pelos ônibus. Em São
Paulo, a prefeitura também estuda
integrar parte das vans ao sistema,
como transporte complementar. "A
resolução do problema dos peruei-
ros pode ser uma das maneiras para
recuperar muitos passageiros que
os ônibus perderam", afirma o di-
retor-executivo da Associação
Nacional de Transportes Públicos
(ANTP), Ailton Brasiliense Pires.
Uma outra forma de atrair mais pas-
sageiros aos ônibus é via moderni-
zação de frota — processo que está
avançado, por exemplo, em Porto
Alegre.
Em Belo Horizonte, os passagei-

ros que haviam deixado os ônibus
só retornaram ao sistema quando a
prefeitura decidiu e conseguiu re-
primir os perueiros clandestinos. A
capital mineira chegou a contar
com mais de três mil perueiros clan-
destinos, que começaram a atuar
na cidade por volta do final de 1999,

2:

alguns provenientes de São Paulo,
segundo as autoridades municipais.
Os transportadores irregulares tra-
balharam até meados deste ano pra-
ticamente sem ser incomodados,
porque conseguiram pareceres ju-
rídicos que lhes garantiam a explo-
ração do serviço. Na segunda quin-
zena de junho, a empresa gestora
sistema de transporte coletivo, a
BHTrans, contra-atacou nos tribu-
nais e obteve uma liminar proibin-
do o transporte remunerado sem
autorização do poder público muni-
cipal. Após a decisão na Justiça, a
BHTrans partiu para blitzes. Em 15
dias, foram apreendidas 323 vans
e, no começo de agosto, mais de
90% das peruas clandestinas havi-

am deixado de circular.
Os resultados logo apareceram.

Durante o mês de julho, em plena
férias escolares, o contingente de
passageiros transportados pelos
ônibus subiu de 1,4 milhão para 1,6
milhão de pessoas por dia. Como
em Ribeirão Preto, os perueiros de
Belo Horizonte foram agregados ao
sistema da capital mineira, mas ape-
nas para atuar em áreas não servi-
das pelas empresas de ônibus.
Para as vans, que antes eram

clandestinas, a BHTrans criou e li-
citou 39 linhas, para servir os bair-
ros afastados do contorno do cen-
tro, com o objetivo de transportar
passageiros até os ônibus. Pelo
edital de licitação, as novas linhas

- -
Ônibus de piso baixo, com chassi Scania L 94 UB e carroceria Caio Millennium,
faz parte do programa de valorização do passageiro em Porto Alegre
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deverão ser exploradas por 300
vans. Ao menos 1,2 mil perueiros
inscreveram-se para as vagas. O
critério de seleção levou em consi-
deração a capacidade e a idade do
veículo, o tempo de Carteira de Ha-
bilitação e de moradia na cidade.
Os 300 já foram definidos e até me-
ados de agosto estavam passando
por cursos de capacitação exigidos
pela BHTrans.
Na capital de Minas, o preço da

passagem varia conforme a distân-
cia percorrida, mas, entre as 51
empresas concessionárias do siste-
ma, tem valor médio de R$ 1,00.
As tarifas das linhas periféricas das
vans, que começam a operar até o
início de setembro, custam entre R$
0,65 e R$ 1,00.

Iniciado em março, o sistema com-
plementar de transporte coletivo de
Ribeirão Preto, chamado de Leva-
e-Traz e simbolizado por um can-
guru, já recuperou mais de 6 mil pas-
sageiros por dia para os ônibus. O
município, que até o início do ano
tinha uma frota de aproximadamen-
te 130 perueiros clandestinos, re-
solveu integrar e regularizar a situ-
ação de 50 vans. Os veículos pas-
saram a cobrir 30 rotas, atendendo
regiões até então não servidas por
ônibus ou com baixa freqüência de
usuários. As vans levam os passa-
geiros para um dos 13 pontos de
conexão da cidade, onde os embar-
cam em ônibus. O transporte até a
conexão é gratuito - as peruas fo-
ram contratadas pelas três empre-
sas permissionárias da cidade e re-
cebem R$ 0,63 por quilômetro ro-
dado.
"Desde o início da operação, se-

cretários de 26 cidades que enfren-

tam problemas com perueiros nos
visitaram para conhecer o sistema-,
afirma o secretário municipal de
Transportes de Ribeirão Preto,
Willian Latuf.
No primeiro mês de operação, a

média de passageiros transportados
nas rotas das peruas ficou em 1,3
mil por dia (40 mil/mês). Hoje, já
alcança 6,6 mil/dia (200 mil/mês).
Com o acréscimo, os empresários
dos ônibus tiveram que agregar
mais 17 veículos à frota da cidade,
atualmente com 282 unidades. A
implantação do sistema ainda não
está completa: a partir de março do
próximo ano, todas as vans terão
de ser substituídas por microônibus
para poderem continuar prestando
o serviço Leva-e-Traz.
Porto Alegre. por sua vez, inves-

tiu em conforto para atrair passa-
geiros. No sistema conhecido como
táxi-lotação - microônibus com ar-
condicionado, onde todos passagei-
ros viajam sentados - houve nos
últimos 12 meses um pequeno cres-
cimento, de 2%, no número de pes-
soas transportadas. hôje em torno
de 100 mil por dia. O táxi-lotação,
em algumas linhas, chega a concor-
rer com os 1,5 mil ônibus das em-
presas permissionárias. Na verda-
de, concorre com outros tipos de
meios de transporte: uma pesquisa
indicou que 46% dos usuários de
táxi-lotação possuem carro próprio.
"Apesar do quadro geral de que-

da no contingente de passageiros
transportados, que atinge todo o
País, o táxi-lotação provou ser uma
boa alternativa de locomoção na
capital. que possui uma das mais
altas relações automóvel/habitante
brasileira: um carro para cada 2,2

52 crRrüLAR

habitante-, afirma o diretor de trans-
portes da Empresa Pública de
Transportes e Circulação, subordi-
nada à Secretaria Municipal dos
Transportes de Porto Alegre, Ale-
xandre Goulart.
Outra medida adotada foi a re-

novação da frota de ônibus.Dez
anos atrás. 400 dos ônibus da cida-
de rodavam há mais de 12 anos.
Hoje, os 1,5 mil veículos - excetu-
ando os 400 táxis-lotação - têm ida-
de média de quatro anos. A Com-
panhia Carris Porto-Alegrense, que
opera uma frota de 315 ônibus e
transporta diariamente cerca de
260 mil passageiros, ou 21,4% dos
usuários da capital gaúcha. adqui-
riu mais 32 chassis Scania L 94 UB,
dobrando sua frota de ônibus de piso
baixo. Os ônibus entraram em ope-
ração em julho e fazem parte do
programação de valorização do
passageiro. Os veículos possuem
ar-condicionado, televisão. videocas-
sete, som ambiente e sistema de re-
baixamento da suspensão, que reduz
a altura da lateral do veículo de 37
cm para 28 cm acima do solo, para
facilitar o acesso dos passageiros.
A frota de Porto Alegre e o con-

tingente transportado devem aumen-
tar em breve por conta de investimen-
tos em infra-estrutura. No momento,
a prefeitura está construindo um ter-
minal de passageiros na Zona Norte
da cidade, região que passa por cres-
cimento populacional e imobiliário. As
obras relacionadas ao terminal con-
sumirão a maior parte do investimen-
to de R$ 39 milhões. "Do montante,
cerca de 19 milhões de reais serão
utilizados para corredores e aquisi-
ção de mais ônibus-, diz o diretor
Goulart.
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A ferramenta
que falta

A persistência da crise no transporte urbano levou as lideranças
do setor a debater em seminário realizado em Brasília as estratégias

a adotar diante da situação, como o uso do marketing

Oir

Solenidade de abertura do 159 Seminário das Empresas de Transportes Urbanos

transporte coletivo urbano
brasileiro está em crise. Nos
últimos cinco anos o setor
já perdeu cerca de 30 mi-
lhões de seus passageiros

para o transporte clandestino, em
decorrência da falta de incentivos
e da queda da qualidade dos servi-
ços oferecidos.
Na procura por soluções, repre-

sentantes deste segmento reuni-
ram-se, nos dias 1 e 2 de agosto,
em Brasília, lio 150 Seminário Na-
cional das Empresas de Transpor-
tes Urbanos, intitulado Marketing no
Transporte Coletivo.
Promovido pela Associação Na-

cional de Transportes Urbanos
(NTU), o evento teve a participa-
ção das principais lideranças do
transporte no Brasil, entre os 260
inscritos de todo o País, represen-
tando sindicatos, federações, asso-
ciações e empresas.
Para o vice-presidente da NTU,

Eurico Divon Galhardi, os empre-
sários se comportam dentro de
um parâmetro ultrapassado, no
qual não existem computação e
velocidade da informação, fazen-
do com que ainda mantenham
uma visão antiquada do passagei-
ro e do mercado.
"O passageiro que antes era ca-

tivo, hoje, não é mais. Ele passa
a ser cliente e, como cliente, nós
temos que conhecer seu compor-
tamento, que tipo de condução
ele gosta, para onde ele vai", diz
Galhardi.
Segundo ele, o marketing para as

empresas de transporte urbano gira
em torno de conhecer o tipo de ser-
viço oferecido e aprimorá-lo para
melhor servir a população.
Na abertura do seminário, a co-

ordenadora da Setransp/DF, órgão
vinculado à Secretaria Especial do
Desenvolvimento Urbano, Ieda de
Oliveira Lima, enfatiza que o evento
não é só um instrumento de aper-
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Eurico Galhardi: os empresários se compor-
tam dentro de um parâmetro ultrapassado,
no qual não existe velocidade da informação

feiçoamento gerencial, mas tam-
bém de atualização das empresas
perante o mercado.
leda Lima acredita que a crise no

sistema coletivo no Brasil se deu
devido à falta de competitividade
entre as empresas atuantes, o que
levou ao crescimento do transpor-
te individual. "A rede de transpor-
tes não acompanhou as mudanças
estruturais das cidades e de seus
passageiros e agora sofre com a
crise. Encontramos um sistema vi-
ário sobrecarregado, lento e o nú-
mero de acidentes aumentou as-
sustadoramente", observa.
Para ela, o seminário é a abertu-

ra de uma janela, na qual o empre-
sariado pode aprender como rea-
gir, quais estratégias a adotar e
como se posicionar perante essa
nova configuração do mercado.

A coordenadora explicou
também que por mais com-
petente que seja a atuação
empresarial, não vai resol-
ver este problema que é efe-
tivamente político. Para ela,
os representantes governa-
mentais dos serviços de
transporte precisam passar,
imediatamente, por uma re-
visão e uma expansão.
O seminário teve como

primeira palestrante a con-
sultora em recursos huma-
nos e desenvolvimento
organizacional, Rosa Elvira
Alba de Bernhoeft, que

abordou o tema "Motivação no tra-
balho". Bernhoeft enfocou a im-
portância do papel do funcionário
dentro da empresa, apresentando os
novos desafios empresariais.
"O papel do funcionário mudou,

hoje é preciso uma troca contínua
de informações. O trabalhador pre-
cisa estar motivado, ter sua auto-
estima despertada, possuir senso de
contribuição, poder de interferir nos
processos, o que ocasionará na
melhor realização de sua função e
aumento da produção da empresa",
explica Rosa.
De acordo com a consultora, a

busca pela qualidade, as mudanças
nos mercados vizinhos que interfe-
rem no nosso, o uso correto das
tecnologias, as alterações nas ges-
tões empresariais ocasiondas pelas
privatizações, competição e lucra-

tividade são alguns dos de-
safios que as empresas
devem transpor.
Durante o Seminário foi

realizado o 14° Encontro
do Colégio de Advogados,
com a participação do ad-
vogado Darci Norte Rebe-
lo, da Federação das Em-
presas de Transportes Ro-
doviários do Estado do Rio
Grande do Sul, que discu-
tiu os aspectos criminais do
transporte urbano clan-
destino de passageiros.
Os advogados concluí-

ram que a entrada do

leda Lima: a crise no sistema coletivo ocorreu
devido à falta de competitividade das empresas
atuantes
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transporte irregular no sistema le-
gal ocorreu devido à omissão e des-
caso do Estado e que esta ativida-
de, além de criminosa, prejudica a
sociedade como um todo.
O presidente da Federação das

Empresas de Transporte de Cargas
dos Estados da Bahia e Sergipe,
Antônio Carlos Melgaço Knittel,
presidiu o 13° Encontro de Recur-
sos Humanos no qual foi abordado
a gestão de pessoas e de proces-
sos como ferramenta do marketing
moderno.
O encontro teve como objetivo

integrar os profissionais de recur-
sos humanos que atuam no seg-
mento de transporte coletivo, pro-
mover o intercâmbio e a troca de

Rosa Bernhoeft: o papel do funcio-
nário mudou, hoje é preciso uma
troca contínua de informações e o
trabalhador precisa estar motivado

experiências entre eles, para uma
melhor modernização no trabalho
de seus funcionários, e despertar
o empresário para a importância
de sua participação nas ações de
recursos humanos.
"As empresas vão ficar para trás

se não estiverem atentas ao pro-
cesso de mudanças", comentou o
consultor em gestão da qualidade
de empresa de transporte do Rio
de Janeiro, Luiz Carlos Jardim.
Para Knittel é imprescindível que

a qualidade do transporte do país
seja melhorada. "Este segmento
está passando por uma transforma-
ção significativa. Quem sabe no
futuro a sociedade brasileira encon-
tre um serviço de melhor qualidade
do que hoje existe", diz.



William Latuf: os clandestinos de
Ribeirão Preto foram eliminados pelo
serviço complementar de transporte

No decorrer do I (r Encontro Téc-
nico, que teve como tema a regula-
mentação do transporte clandesti-
no, o diretor superintendente da
Empresa de Trânsito e Transporte
Urbano de Ribeirão Preto S.A.,
William Antônio Latuf, explicou
como foi eliminado o transporte
clandestino em Ribeirão Preto.
"Com a implementação do servi-

ço Leva-e-Traz, em 12 de março,
eliminamos os clandestinos das ruas
de Ribeirão Preto. O serviço feito
pelo transporte, hoje complementar,
realiza seu trajeto na periferia da
cidade, levando gratuitamente a po-
pulação até um ponto de conexão-,
explica Latuf.
O empresário Paulo Roberto

Arantes, diretor da empresa de ôni-
bus Guarulhos S.A.. acredita ser
possível para as empresas opera-
doras de transporte urbano implan-
tar o serviço complementar de bai-
xa capacidade com vans.
"O usuário aceita e confia quan-

do vê a empresa envolvida na solu-

ção de suas necessidades e utiliza
o serviço-, observa o empresário.
Segundo Lourival Correia Júnior,

que trabalha na empresa Compa-
nhia de Incentivos, na área de
marketing de incentivo, o sucesso
da empresa está na satisfação de
seus clientes.
Dinâmico e bem humorado, o con-

sultor Lourival Jr. explicou, em sua
palestra "Marketing em serviços-, a
importância de ter estratégias de ne-
gócios, organização das informações
e principalmente oferecer um produ-
to sinérgico aos clientes.
"Hoje todo mundo está venden-

do praticamente a mesma coisa. O
marketing em serviços busca escu-
tar o que o consumidor tem a dizer
a respeito do produto oferecido e
fazer modificações para satisfazê-
lo-. analisa Lourival.
Para ele, mesmo com resistência,

as empresas devem acordar e co-
meçar a trabalhar com sinergia,
que seria diversificar seu produto
a fim de atender a todas as neces-
sidades do cliente. "Diversificar é a
melhor estratégia. mas o empresário
não pode fugir do ramo em que tra-
balha. Quem fabrica sabão em pó e
vai fabricar sapato tem de saber que
o risco é alto-. diz.
No evento foi apresentado o

Museu Virtual da NTU, que pro-
põe divulgar a história do trans-
porte coletivo no Brasil e no mun-
do. O acervo já conta com cerca
de 220 livros técnicos e 3 mil fo-
tografias e servirá para preservar

Durante o seminário, o Colégio de Advogados discutiu os aspectos criminais
do transporte urabano clandestino de passageiros

a memória do transporte urbano
no Brasil.
"Precisamos ver o mundo desde

sua criação para podermos compre-
ender as coisas que ocorrem no pre-
sente. Pensando assim, nós fomos
buscar 12 mil anos de história do
transporte-, explica Galhardi, o
vice-presidente da NTU.
O Museu Virtual trabalhará em três

linhas: urna global. tempo no Brasil e
sala dos estados. Estará disponível na
Internet a partir da segunda quinze-
na de agosto.
Durante o seminário ocorreu tam-

bém o lançamento do Guia de

Luiz Jardim: as empresas serão
deixadas para trás se não estiverem
atentas ao processos de mudanças

Marketing para Transporte Cole-
tivo, que é um manual técnico
didático, um programa de capa-
citação em marketing, com obje-
tivo de criar um novo estilo de ges-
tão nas empresas focando no in-
teresse do usuário.
Elaborado em cinco meses por

uma equipe de seis técnicos espe-
cialistas em transporte, o guia será
utilizado como uma ferramenta nos
cursos que acontecerão em diver-
sas cidades brasileiras.
"Dividido em três volumes, o Guia

de Marketing traz conceitos bási-
cos que serão utilizados nos cursos
a fim de regionalizar as questões
do marketing no transporte coleti-
vo. Para o setor é urna nova cultu-
ra que deve ser criada-, explica o
consultor em transporte e coorde-
nador dos trabalhos do guia, Mau-
rício Cadaval.
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O Brasil mostra
competência

Um país exportador e dono de forte mercado doméstico. Com essas
credenciais, o Brasil mostrou a visitantes nacionais e internacionais por que
é um dos líderes mundiais em volumes produzidos e tecnologia de ônibus

esmo assolado permanente-
mente por problemas con-
junturais, o Brasil tem uma
posição invejável no ranking
mundial dos produtores de

ônibus. A segunda colocação, atrás
apenas dos Estados Unidos, é uma
justificativa e tanto para o brilho da
Expobus, o Salão Internacional do
Ônibus, que na sua sexta edição,
em 2001, atraiu visitantes de 31
países.
O Brasil, efetivamente, além de

grande exportador de ônibus, tem
um mercado interno atraente, ain-
da que minado pela desordem das
instituições nos últimos tempos,
fato gerador do chamado transpor-
te clandestino. Há males que vêm

Gilberto Penha

para o bem? Certamente a compe-
tição trouxe a necessidade de aper-
feiçoar o sistema e, por extensão,
a qualidade dos ônibus.
O que se viu na Expobus, em sín-

tese, foi um avanço tecnológico dos
ônibus focado em pontos básicos:
design moderno, sem perder de vis-
ta a praticidade, e conforto interno,
com preocupação de encantar, des-
lumbrar o passageiro.
Entre os estandes mais visitados

certamente estiveram os da Mar-
copolo e Busscar, pela ordem líder
e vice-líder do mercado brasileiro
e posicionados entre os maiores
encarroçadores do mundo.
No espaço da Marcopolo, o tra-

ço marcante da boa receptividade

Vitrine da indústria brasileira de ônibus, a sexta edição da Expobus atraiu
mais de 22 mil visitantes, incluindo mil empresários e técnicos estrangeiros
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gaúcha conviveu com os produtos
da novíssima Geração 6, comple-
mentada pelo Paradiso 1800 de dois
andares, mais alto internamente e
com 400 kg a menos, atributos que,
conciliados, conferem ao modelo
um avanço tecnológico que vai ao
encontro dos desejos e necessida-
des de frotistas e usuários.
No total, a Expobus reuniu um

grande time de 123 expositores, 99
nacionais e 24 estrangeiros, visita-
dos por 21.923 profissionais brasi-
leiros e 915 estrangeiros, vindos de
três dezenas de países.
A gaúcha Marcopolo, por exem-

plo, entabulou negociações com
delegações procedentes da Argen-
tina, Uruguai, Chile, México, Afri-
ca do Sul, Colômbia e Peru.
Os novos produtos da Busscar

despertaram também destacado flu-
xo de visitantes. "Mais de mil, pes-
soas passaram por dia pelo nosso
estande", lembrou o diretor comer-
cial da empresa, Cláudio Nielson.
Negócios também foram encami-
nhados e fechados durante o even-
to. "Registramos um recorde em
relação às feiras anteriores", enfa-
tizou o dirigente.
A terceira no ranking brasileiro

de carrocerias, a gaúcha Comil, de
Erechim, também foi destaque.
"Concluímos um acordo com a Vol-
vo. A partir do segundo semestre
estaremos presentes no México",
revelou o presidente da companhia,
Deoclécio Corradi.
A espanhola Irizar, instalada em

Botucatu, interior paulista, também
se destacou. Considerada uma das



Agrale MA 8,5 Super, com motor de 160 cv e câmbio
automático, tem baixo custo de manutenção

grandes forças mundiais na produ-
ção de carrocerias para ônibus, a
empresa de origem européia pôde
exibir a linha completa de ônibus que
monta na unidade brasileira.
NOVOS PRODU'UOS — A

DaimlerChrysler do Brasil expôs
produtos de sua nova família de
chassis O 500, que incorpora con-
ceito modular de fabrica-
ção, motor eletrônico OM
906LA, de seis cilindros,
suspensão a ar (já utiliza-
da na linha O 400). Nes-
se lançamento, a monta-
dora investiu US$ 250 mi-
lhões.
"Viemos apresentar o

lançamento dos chassis
com motor traseiro", de-
clarou Euclydes Ghedin
Coelho, gerente de mar-
keting de vendas e veícu-
los comerciais, considerando "óti-
ma" a receptividade dos clientes.
O executivo destacou ainda a lo-
calização do pavilhão de exposições

para o bom
resultado do
evento. "Pela
proximidade
com a nossa
fábrica, conse-
guimos estrei-
tar o relaciona-
mento com a
clientela, mos-

irando a nova linha de produção
para alguns deles", explicou.
Na coletiva de imprensa, Roberto

Bógus, diretor de vendas América
Latina, esclareceu que o investi-
mento de US$ 600 milhões será
destinado ao desenvolvimento de
novos produtos, processos de pro-
dução e treinamento durante o

trCZ—

Nova linha de transmissões
automáticas da Allison incorpora
comandos eletrônicos

tor será produzido, no segundo se-
mestre deste ano, na unidade fabril
de São Bernardo do Campo (SP).
No mercado externo, a Daimler
• Chrysler exporta 70% dos

ônibus produzidos no Bra-
sil. A montadora está pre-
sente em mais de 30 paí-
ses em todos os continen-
tes. As vendas para a

▪ 

América Latina represen-

• 

taram 83% do total expor-
tado em 2000, significan-
do "claramente nosso foco
! de atuação na região". No

ano passado. dos 7.808 veí-
culos comerciais exporta-
dos, 4.086 (ou 52,3%) eram

Chassi Volkswagen 17.240 OT, com motor traseiro: 100
unidades encomendadas por países da América Latina

triênio 2001/2003. O montante in-
clui ainda a produção do motor que
equipará a van Sprinter (hoje
fabricada na Argentina). Este mo-
,

A partir do alto à esquerda, no sentido horário: os estandes da Busscar,
Marcopolo, Comil e lrizar na Expobus

ônibus. Entre os produtos de melhor
aceitação, destaca-se o microônibus
LO 914. com 800 unidades vendidas
em 2000 para Chile. Colômbia. Ar-
gentina.

A previsão deste ano é repetir o
mesmo volume de 2000, apesar de
a crise argentina e a desaceleração
econômica norte-americana influí-
rem no desempenho das vendas ex-
ternas da DaimlerChrysler.

MOTOR TRAMA R() — A par-
ticipação da Volkswagen na Ex-
pobus propiciou novos contatos e
permitiu oferecer sua nova linha de
produtos a "clientes em potencial",
segundo Carlos C. Signorelli, ge-
rente de marketing para caminhões
e ônibus. Durante a Expobus, a
Volkswagen fechou contratos de
exportação de 100 chassis 17.240
OT para República Dominicana,
Costa Rica, Uruguai e Chile, no se-
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gundo semestre deste ano.
Naturalmente, o Volksbus 17.240

OT, com motor traseiro, foi o mai-
or destaque da montadora. Ideali-
zado a partir de pesquisa sobre
como deveria ser o novo veículo,
junto a mais de 40 frotistas e en-
carroçadoras, o resultado foi ani-
mador: um ônibus urbano com so-
luções práticas de engenharia, com-
primento de 12 m, motor potente e
manutenção rápida. Além disso, tem
suspensão pneumática e transmis-
são automática Allison MT643R,
com retardador de entrada hidráu-
lico incorporado. Seu motor MWM
6.10 TCA permite aliar um conjun-
to de baixo peso e resistência físi-
ca em operações urbanas e de fre-
tamento.

lhou sua imagem
institucional e espe-
ra fechar negócios
a médio prazo.
A Agrale, especi-

alizada no segmen-
to de chassis para
microônibus, pro-
moveu o chassi
MA 8.5 Super, em
fase de teste e ava-
liação, equipado com motor Cum-
mins de seis cilindros e 160 cv de
potência. O novo MA 8.5 Super foi
projetado para o transporte de pas-
sageiros em áreas urbanas e re-
giões acidentadas. Conforme a em-
presa, o veículo, com câmbio auto-
mático Allison, apresenta baixo cus-
to de manutenção e boa relação

peso/potência.
Os tradicionais modelos

Agrale MA 7.5 TCA e MA
8.5 TCA, para o transporte
de pessoas, incorporam
motor e eixo dianteiro
avançados, que permitem
maior área útil para o
encarroçamento. Além dis-
so, dispõem de longarinas pla-
nas, para facilitar qualquer
tipo de encarroçamento so-
bre estes chassis. Equipados
com motores MWM de 140
cv turbo aftercooler, que ofe-

recem desempenho com baixo nível
de ruído, estes chassis contam com
caixa de câmbio Eaton, freios a ar,
embreagem e direção com aciona-
mento hidráulico.
CAIXAS AUTOMÁTICAS —

A linha de transmis-
sões automáticas
com comandos ele-
trônicos, da Allison
Transmission, re-
cém-lançada no mer-
cado brasileiro, des-
pertou a atenção de
profissionais do mer-
cado automotivo.
Isto porque, os mo-
delos das séries 1000
e 2000 servem a
microônibus e veícu-
los urbanos leves,

Scania L94UB 6x2, de 15 metros de comprimento,
transporta 20% a mais de passageiros

Volvo 87R 260, com motor de 260 cv, para
ônibus urbano, lançado na exposição

A MWM apresentou em seu
estande uma versão em corte do
motor MWM série 10 de 4 cilin-
dros. Os motores 4.10 TCA equi-
pam os microônibus VW 8.150, VVV
9.150, Volare A-8, da Marcopolo,
e os chassis MA 7.5 TCA e MA
8.5 TCA, ambos da Agrale.
A Volvo lançou na exposição seu

chassis urbano B7R 260 com mo-
tor de 260 cv e caixa automática,
oferecido nas versões convencio-
nal e de piso baixo. "Normalmente,
o ônibus é comprado montado, por
isso um evento desse porte é uma
oportunidade única para os nossos
clientes conhecerem de perto os
chassis da marca, ainda sem encar-
roçamento", opinou Bernardo
Fedalto, gerente de marketing de
ônibus Brasil. A montadora traba-
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para entrega e coleta de cargas. A
linha Torqmatic oferece a opção do
retardador incorporado. Os novos
produtos foram desenvolvidos para o
mercado de ônibus latino-americano,
com aplicações ideais em ônibus mé-
dio, pesado e articulado.
A ZF do Brasil aproveitou a feira

para anunciar que a transmissão
automática Ecomat equipará 100%
dos novos ônibus lançados pela
DaimlerChrysler.
A marca Glasurit, presente nos

produtos da unidade de tintas para
repintura automotiva do grupo Basf,
participou do salão com as linhas
de tintas para acabamento (lan-
çadas em outubro de 2000) Com-
bidur Poliuretano, Combilux Metá-
lico, linha 22 (poliuretano alto-sóli-
dos) e linha 55 (poliéster alto-sóli-
dos). Elas são destinadas à repin-
tura e à pintura original de ônibus,
caminhões e veículos comerciais
em geral.
As tintas para acabamentos da

Glasurit foram formuladas de modo
a apresentar rápida secagem e bai-
xo custo no processo de pintura aos
consumidores.

Mercedes-Benz O 500 U, de piso baixo, é equipado
com motor eletrônico OM 906 LA, de seis cilindros



ILHETAGEM

Sistema chega
ao litoral fluminense

A Empresa 1 implanta sistemas de bilhetagem eletrônica em
Angra dos Reis e Cabo Frio para reduzir o volume de moeda circulante

e tornar dinâmico o embarque e desembarque de passageiros

ela primeira vez, duas cida-
des litorâneas do estado do
Rio, Angra dos Reis e Cabo
Frio, utilizam a bilhetagem
eletrônica em seus sistemas

de transporte coletivo de passagei-
ros. A implantação, a cargo da Em-
presa 1, de Belo Horizonte (MG),
oferece segurança e agilidade ope-
racional aos 78 ônibus da Viação
Senhor do Bonfim, de Angra, e aos
184 da Auto Viação Salineira, de
Cabo (ver quadro abaixo).
Um diferencial da fornecedora mi-

neira são os validadores de alumínio
fundido, implantados em 18 cidades.
Os cartões, quando apresentados
ao validador, podem ser "lidos" até
10 cm de distância.
Para Fábio Queiroz, técnico de im-

plantação da Empresa 1, o vali-
dador "não deforma", sendo resis-
tente a atos de depredação. O equi-
pamento foi submetido a testes de
durabilidade em estufa seca a 60
graus centígrados, e de vibração
mecânica. O engenheiro eletrônico
Antônio Mathias acrescentou que

SISTEMAS DE BILHETAGEM
DA EMPRESA 1

(Em implantação no Rio de Janeiro e na Bahia)

N° DE POR
CARROS URBANA

Angra dos Reis 78 33.246

Cabo Frio (*) 137 105.679

Arraial do Cabo 23.864

Armação dos Búzios 18.179

São Pedro da Aldeia 51.932

lguabá Grande 47 15.052

Araruama 62.156

Saquarema 21.839

Ilhéus (BA) 57 154.431

TOTAIS 319 486.378
(*) A frota da Auto Viação Salineira, sediada em duas garagens, atende

sete cidades fluminenses (Cabo Frio, Arraial do Cabo. Armação dos
Búzios, São Pedro da Aldeia, Iguabá Grande, Araruama e Saguarema)

CIDADES

Gilberto Penha

o equipamento embarca-
do em ônibus opera num
ambiente agressivo, real-
çando a temperatura, po-
eira e trepidação, e mar-
cha lenta ("a mais des-
trutiva").
A empresa Senhor do

Bonfim oferece o serviço
para 100 % da população,
cobrindo 90 km de períme-
tro urbano. Sediada em
duas garagens, a Salineira
atende sete cidades flumi-
nenses. O serviço de
transporte urbano e inter-
municipal compreende
150 km de perímetro e
atinge 60% da população regional.
NIONITORAÇÃO — Em An-

gra, a adesão à bilhetagem eletrô-
nica ocorreu após o dono da Se-
nhor do Bonfim viajar pelo Brasil
pesquisando "soluções de tecnolo-
gia". Segundo a operadora, a Em-
presa 1 foi escolhida por força do
custo/benefício. "O rigor no cum-
primento de prazos foi determi-
nante", justificou Clélia Dias Coe-
lho, gerente de marketing, notando
que o pessoal especializado produ-
ziu campanha de divulgação do sis-
tema e desenvolveu política de
sensibilização com a comunidade e
operadores do transporte ("com
medo da nova tecnologia").
Clélia Dias frisou a necessidade

de se conhecer informática e ele-
trônica "para a empresa ganhar em
escala". O pessoal embarcado (co-
brador, motorista, fiscal) recebeu 4
horas de treinamento, e os técnicos
(pessoal administrativo) 40 horas. A

Os cartões, quando mostrados ao validador de
alumínio, podem ser lidos até 10 cm de distância

Empresa 1 acompanha o desempe-
nho por meio de "operação assisti-
da", acessando a base de dados da
operadora.
Na região dos Lagos, a Salineira,

do grupo Jacob Barata, transporta
75 mil pessoas/dia em 85 linhas mu-
nicipais e intermunicipais. Jonas de
Souza Neto, gerente de informá-
tica, viajou à França, neste ano,
para conhecer o sistema de bilhe-
tagem eletrônica europeu, comple-
mentando três anos de estudo so-
bre o assunto. A Salineira esco-
lheu a Empresa 1 devido à quali-
dade de implantação do vale-
transporte (VT) e do sistema de
recarga a bordo do VT. Afora
isso, o sistema de retaguarda
Sigom (sistema integrado de
gerenciamento, operação e manu-
tenção) contém todos os progra-
mas de computador usados na
operação de terminais e equipa-
mentos embarcados.
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Região metropolitana
de Vitória adota CITBus

Em tempos de redução de custos e de concorrência dos operadores
clandestinos, a bilhetagem eletrônica avança gradualmente nos sistemas

de transporte urbano empenhados em superar esses desafios

os poucos, a bilhetagem ele-
trônica conquista seu espa-
ço nos sistemas de transpor-
te urbano do País. A mais
recente adesão à cobrança

automática é da região metropoli-
tana de Vitória. Com uma frota de
1.500 ônibus, a Grande Vitória es-
colheu o sistema de bilhetagem
CITBus (Controlador Inteligente de
Transporte), desenvolvida pela
Tacom, empresa sediada em Belo
Horizonte.
O CITBus utiliza smartcards sem

contato (cartões com chips), com
capacidade para armazenar gran-
de volume de informações e flexi-
bilidade para permitir diversas apli-
cações. O sistema da Tacom já
opera nas capitais Salvador, Reci-
fe e Maceió. Em Belo Horizonte,
encontra-se em fase de implanta-
ção. Além disso, o CITBus foi ado-
tado nas cidades Urberlândia,
Olinda e Feira de Santana. Ao todo,
cerca de 7.000 ônibus são moni-
torados hoje pelo sistema da
Tacom.
Quanto à Grande Vitória - for-

mada pelos municípios de Vitória,
Vila Velha, Guarapari, Serra, Viana
e Cariacica - o sistema CITBus,
em início de implantação, abrange-
rá 1.500 ônibus da frota (400 veí-
culos na capital 1.1()0 nos outros mu-
nicípios), 11 garagens (três em Vitó-
ria) e cinco terminais de ônibus, além
de dois terminais de barca.
"O contrato é de 20 anos e en-

globa o aluguel dos equipamentos,
suporte técnico, treinamento de
pessoal e manutenção do sistema-,
explica Paul Camelo, diretor co-
mercial da Tacom. Segundo ele. o
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contrato assi-
nado tem valor
de R$ 90 mi-
lhões a preços
atuais, signifi-
cando custo de
R$ 375 mil por
mês ao longo
do período.
As empresas

de ônibus. em
vez de com-
prar todo o sis-
tema, implan-
tam a bilheta-
gem eletrônica
sob contrato
de locação com a Tacom, que ga-
rante ter sido pioneira em oferecer
esse tipo de contrato.
O sistema oferece controle e

processamento de dados técnicos,
rastreamento dos veículos, e central
operacional nos pontos de coleta de
dados, que é feita por rádio digital.
Como ocorre nas outras cidades

que escolheram o CITBus, o siste-
ma prevê a manutenção do cobra-
dor, que continuará com a função de
fiscal, orientador e vendedor de pas-
ses para o usuário eventual. Uma fa-
cilidade para os usuários é a possibi-
lidade de se fazer a recarga dos
smartcards a bordo dos ônibus.
A frota da Grande Vitória trans-

porta 12 milhões de passageiros por
mês e atende uma população de 800
mil pessoas na região metropolita-
na, incluindo 300 mil na capital.
Como já foi bastante difundida,

uma das grandes vantagens da
bilhetagem eletrônica é sua capa-
cidade de reduzir a evasão de re-
ceita, comum em muitos sistemas

Validador do
sistema
CITBus será
instalado em
1.500 ônibus
e permitirá a
recarga a
bordo

de ônibus, aliada à racionalização
das operações, o que permite a re-
dução dos custos. Na Grande Vi-
tória, 50% dos passageiros utilizam
vales-transporte, 30% pagam em
dinheiro ou com passes populares,
15% são estudantes e 5% têm di-
reito à gratuidade. Espera-se que,
com a implantação do sistema, haja
uma sensível redução da evasão de
receita.
A Tacom está participando de li-

citações para o fornecimento de seu
sistema de bilhetagem em cidades
como Porto Alegre, Palmas, Ma-
naus, São Paulo, Florianópolis, e
pretende chegar ao fim deste ano
com uma base de I () mil ônibus
monitorados.



Desenvolvendo e produzindo tecnologia
em parceria com sua empresa.

A Dataprom SmartCards desenvolve equipamentos e softwares para:

- 

Bilhetagem Eletrônica de Transporte Coletivo Urbano, Metroviário e Ferroviário;
- Sistemas de Controle de Acesso;
- Sistemas de Monitoramento e Rastreamento via satélite;

- Sistemas de Controle de Condução de Veículos;

Soluções personalizadas garantindo o perfeito

atendimento às necessidades e características

de cada cliente.

Empresa responsável pelo desenvolvimento,
produção e instalação de 2000 validadores
e sistemas de 22 garagens do projeto da

cidade de Curitiba-PR, totalmente instalados
desde julho/2001.

•SmartCards

Av. República Argentina,2403,cj.93 / Portão
E-mail: mkt@dpsmart.com.br Curitiba/Paraná/Brasil

Tel: 41 314-1200 / Fax: 41 314-1201
www.dpsmad.com.br
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Marcopolo presente
nos Emirados Árabes

Os modelos Paradiso e Andare vão percorrer trajetos
diários de 200 km sob 50 graus centígrados

Com a venda de 31 ôni-
bus rodoviários para a
Emirates Transport, mai-
or frotista dos Emirados
Árabes Unidos, a Marco-
polo amplia sua atuação
internacional. Oito mode-
los Paradiso 1200 e 23
Andare serão usados em
trajetos diários, com cer-
ca de 200 km, sob tem-
peratura que pode ultra-

passar 50 graus centígra-
dos no verão.
Primeiros veículos da Ge-

ração 6 no país, os Paradiso
1200, encarroçados sobre
chassi Volvo B 10M, desti-
nam-se ao transporte de
executivos e funcionários da
Atheer e da Takreer, empre-
sas responsáveis pela explo-
ração de gás no emirado de
Adu Dhabi.

Volksbus transporta deficientes
no Vale do ltajaí

Circula pelas ruas de
Blumenau (SC) e demais
cidades do Vale do Itajaí
um ônibus VW 16.210 CO
— o primeiro veículo da
nova família Volksbus —
projetado especialmente
para transporte escolar de
deficientes. O veículo leva
de casa para a escola, ou
para a fisioterapia, crian-
ças portadoras de parali-
sias diversas, síndrome de
Down e albinismo.
A carroceria Busscar foi

desenvolvida pela empre-
sa em parceria com a
APAE Associação de
Pais e Amigos de Excep-
cionais de Blumenau. O
ônibus foi adquirido com
recursos de um "pedágio"
organizado pela instituição:
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200 voluntários pediram
contribuições a motoristas
em sinais de trânsito em
toda a cidade. A conces-
sionária W. Breitkopf, da
Volkswagen, vendeu o
chassi a preço de custo e
acompanhou o desenvolvi-
mento da carroceria.
Equipado com elevador

hidráulico, que facilita a
movimentação de cadeiras
de rodas, o Volksbus dis-
põe de 34 poltronas, com
cintos de segurança espe-
ciais, e atende aos 440 alu-
nos da APAE. "Daremos
assessoria a outras cida-
des interessadas em veícu-
los especiais", garantiu
Sérgio Zonta, titular da re-
venda e sócio-beneficente
da APAE.

Congonhas recebe ônibus
Scania com piso baixo

Os veículos com piso baixo transportam 28 passageiros por
dia no embarque e desembarque em Congonhas

Oito ônibus Scania, com
piso baixo, já estão operan-
do no aeroporto de Congo-
nhas, na capital paulista,
para o atendimento de 28
mil passageiros que em-
barcam ou desembarcam
diariamente.
"Os ônibus L94 UB 4x2

atendem aos novos pa-
drões adotados pela Infra-
ero, oferecendo mais con-
forto aos passageiros do
aeroporto", assegurou Wil-
son Pereira, diretor de ven-
das de ônibus da monta-
dora.
Equipados com sistema

eletrônico de rebaixamen-
to (o "ajoelhamento", que
reduz a altura do veículo
em cerca de 10 cm) do
lado direito, os novos ôni-

bus facilitam a movimen-
tação de idosos, gestantes
e pessoas com dificuldade
de locomoção.
No início de 2000, a

Infraero implementou o
processo de renovação das
frotas de ônibus para des-
locamento de passageiros
das salas de embarque até
as aeronaves. Dos 82 ôni-
bus que opera em 16 ae-
roportos, na área interna,
14 atendem ao novo pa-
drão   oito em Con-
gonhas, quatro em Porto
Alegre e dois em Brasília.
Em setembro, o aeropor-
to de Cumbica receberá
13 unidades do novo mo-
delo, e o aeroporto de
Guararapes, em Recife,
seis unidades.

Marcopolo conquista
o prêmio Fergs

Pela quinta vez a Mar-
copolo ganhou o prêmio
Fiergs/Ciergs Distinção
Indústria (em 1972, 1986,
1996, 1999 e 2001). No fi-
nal do ano passado, a
Marcopolo foi escolhida
pelo lançamento da nova
linha de ônibus rodoviári-

os, a Geração 6, com gran-
de aceitação nos merca-
dos interno e externo. Na
edição 2001, foram distingui-
das com menção honrosa a
Agrale (chassis) e a Ran-
don — Implementos e Sis-
temas Automotivos (bi-
trem basculante bilateral).



Volvo Ocean Race dá a largada
A regata oceânica mun-

dial Volvo Ocean Race
começa em 23 de setem-
bro deste ano, partindo de
Southampton, no sul da In-
glaterra. Vai cobrir 32.250
milhas náuticas, dando
uma volta completa do pla-
neta e chegará em Kiel,
Alemanha, em aproxima-
damente dez meses, em
junho de 2002, depois de
atravessar quatro oceanos.
A regata, a maior com-

petição náutica do mundo,
tem o patrocínio da Volvo
mundial. Era conhecida ini-
cialmente como Whitbread
— Round the World Race.
A primeira regata saiu em
setembro de 1973 e desde
então, foi realizada a cada
quatro anos.
Neste ano, contará com

Cada veleiro, da categoria V.O. 60, de 54 pés (19,5 m) tem 12
tripulantes, além de 30 pessoas que dão suporte em terra

vão parar no Rio de Janei-
ro, a única escala dos com-
petidores na América do
Sul. A chegada está pre-
vista para o período do car-
naval, no dia 19 de feve-
reiro de 2002. Em 1997-
1998, a escala foi em São

oito equipes, uma formada
só por mulheres, que visi-
tarão dez portos  as pa-
radas para manutenção e
descanso das tripulações.
A premiação é um troféu
de cristal.
No Brasil, as equipes

Sebastião, litoral norte de
São Paulo.
Na edição de 2001/2002

a Volvo Ocean Race con-
ta com a parceria da Uni-
ted Sports para transmis-
são da prova em 16 canais
de TV a cabo e abertas no
mundo inteiro. Os investi-
mentos por vários patroci-
nadores nos nove meses
de regata são estimados
em US$ 220 milhões.
A competição pode ser

acompanhada no site da
Internet www.volvoocean
race.org, que na última
edição da regata registrou
1,8 milhão de acessos.
Outro site, www.volvo 
oceanadventure.org, for-
necerá informações ambi-
entais relacionadas aos
mares e oceanos.

e Passagem para
a Qualidade e Segurança.
A ALIANZA e uma empresa voltada
para o desenvolvimento, fabricação e
instalação de equipamentos para controle
de acesso e segurança.

Indicadas principalmente para a
instalação em ônibus urbanos, os
modelos de catracas ALIANZA
MTU-10 e CBA-10 são destinados a
bilhetagem automática, com um mecanismo
simples e seguro, proporcionando
uma série de benefícios ao seu usuario.

CBA -10

MTU -10

ALIANZA IND. E COM. LTDA.
Rua Rio Grande do Norte, 525
CEP: 09210-360 - Santo André - SP
www.alianzacatracas.com.br
alianza@alianzacatracas.com.br

Fone/Fax: 55 (11) 4997-1491
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Comil fornece ônibus
ao exército chileno

Os modelos Versatile 4x4 serão usados em terrenos
irregulares na região da cordilheira dos Andes

Em parceria com a
Mercedes-Benz, a Comil,
de Erechim (RS), entregou
cinco ônibus Versatile 4x4
para o exército do Chile, a
serem usados na região da
cordilheira dos Andes.
Montados sobre chassis
Mercedes, a parte mecâ-

nica foi adaptada pela
Comil a partir do modelo
Versatile, com 9,5 m de
comprimento. A carroce-
ria, super-reforçada, resiste
a condições adversas de uso
em terrenos irregulares,
alagadiços, montanhosos ou
com neve espessa.

DaimlerChrysler conquista
Prêmio Eco 2001

Concedido pela Am-
cham Câmara America-
na de Comércio, de São
Paulo, o Prêmio Eco 2001
foi entregue à Daimler-
Chrysler do Brasil por sua
atuação no projeto Poema
— Pobreza e Meio Ambi-
ente na Amazônia. A em-
presa conquistou o prêmio
na categoria "conserva-
ção/educação ambiental",
em que concorreu com
outros 20 programas.
O projeto Poema, de-

senvolvido a partir de
1992, após a ECO Rio 92,
em parceria com pesqui-
sadores da Universidade
Federal do Pará, em Be-
lém, e a Unicef, trouxe
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beneficios tanto ecológicos
quanto econômicos e soci-
ais. Cientistas e engenhei-
ros dedicaram-se à pesqui-
sa da utilização de fibras
naturais, extraídas da cas-
ca do coco para fabrica-
ção de encostos de cabe-
ça, pára-sol interno, assen-
tos e encosto de bancos,
que hoje equipam veículos
Mercedes-Benz produzi-
dos no Brasil.
As peças provenientes

do Pará são utilizadas na
produção do modelo Clas-
se A, em Juiz de Fora
(MG), e nos veículos co-
merciais da marca fabrica-
dos em São Bernardo do
Campo (SP).

Expresso Kaiowa
inicia operação

Uma nova empresa de
transporte de passageiros,
Expresso Kaiowa, sediada
em Foz do Iguaçu (PR),
começou a operar nas li-
nhas que ligam o Centro-
Sul ao Oeste do Paraná.
Seus ônibus, convencionais
e semi-leitos, com ar-con-
dicionado, televisão e ser-
viço de bordo tipo sel.':
service, com água mineral,
café e lanches, já transitam
nas rodovias que cortam ci-
dades do Paraná, São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Minas
Gerais.
Para iniciar suas opera-

ções, a empresa investiu
R$ 11 milhões na estrutu-
ra da frota de 22 veículos
e 75 funcionários. Em seis
meses, terá 38 ônibus e
gerará 190 diretos. "Os
desafios que temos pela
frente demonstram nossa
determinação e espírito
empreendedor", avaliou o
presidente Democracide
Andreão, ressaltando a es-
colha do nome Kaiowa -
uma tribo da nação tupi-
guarani, que sobreviveu ao
período de colonização,
mantendo-se fiel às suas
raízes e tradições.

Fórum Volvo quer
reduzir violência no trânsito

O altíssimo índice de
atropelamentos nas cida-
des brasileiras e o explosi-
vo perigo de beber e diri-
gir foram debatidos no
Fórum Volvo de Seguran-
ça, em 23 de agosto, em
São Paulo. Pesquisas iné-
ditas encomendadas pelo
Programa Volvo mostra-
ram a dura realidade naci-
onal. Em dois painéis, es-
pecialistas do setor deba-
teram caminhos para dimi-
nuir a violência do trânsito
no Brasil.
No auditório da ESPM

Escola Superior de Propa-

ganda e Marketing, o Pro-
grama Volvo de Seguran-
ça no Trânsito, com o
apoio dessa instituição de
ensino, promoveu a Mos-
tra Internacional de Vídeos
sobre Segurança no Trân-
sito, com 250 inscritos,
apresentando a visão de
como alguns países tratam
o tema. Comerciais, anún-
cios de utilidade pública e
trechos de filmes educa-
tivos de diversos países fo-
ram exibidos e comentados
por profissionais da propa-
ganda, do marketing e da
segurança no trânsito.

Intertraffic
Latin America 2001

A terceira edição da
Intertraffic Latin America
2001   feira de negócios
para projetos, gestão e
manutenção de tráfego e
infra-estrutura em trans-
portes —, organizada pelo
Instituto Panamericano de

Carreteras Brasil (IPC/
BR) e RAI Amsterdam
acontece de 19 a 21 de se-
tembro no Expo Center
Norte, na cidade de São
Paulo, com a participação
de mais de 100 empresas
de 22 países.



Campione
Um vencedor!

Campione 3.45
Motor Dianteiro

Campione 3.45
Motor Traseiro

Campione 3.65

Sua melhor opção
para o transporte

p

Comil Carrocerias e Ônibus Ltda.
Fone: (54) 520-8700 - www.comilonibus.com.br
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Gontijo mantém
preferência por Scania

A Gontijo foi a primeira empresa a testar ônibus da Série 4
quando os veículos ainda eram importados

Corno parte do progra-
ma anual de renovação de
frota, a Empresa Gontijo de
Transportes comprou 102
chassis Scania, ao custo de
R$ 12 milhões. O lote é
formado por 92 unidades
K124 1B 6x2, com motor
eletrônico de 420 cv, e mais
10 chassis F94 HB 4x2,

com motor dianteiro de
310 cv. "A Gontijo foi a
primeira empresa a testar
os ônibus Scania da Série
4, importando os veículos
antes mesmo de seu lan-
çamento no país", frisou
Wilson Pereira, diretor de
vendas de ônibus da
Scania.

O SISTEMA QUE VAI INTEGRAR
TODAS AS ÁREAS E PROCESSOS

DE SUA EMPRESA:
DO CONTROLE DA FROTA

AO FATURAMENTO

TOEI. ~mi BASTA CONTROLA
TEM QUE GERENCIAR.

MODERNIZAR

Rua Cel. Alfredo Fláquer, 401 - 2. And. - 09020-030
Santo André - SP - Tel. (011)4992.8588 - e-mail:rdtal@sol.com .br
Rua Aimorés, 562- 4. And.- 30140-070 - Belo Horizonte - MG
Tel. (031) 3273-8005 - e-mail: rdtmodernizar@uol.com.br

Guia de
marketing

no transporte

Editado em parceria en-
tre a Shell e a NTU As-
sociação Nacional das Em-
presas de Transportes Ur-
banos, o Guia de Mar-keting
no Transporte Coletivo é a
primeira publicação do gê-
nero no Brasil voltada inte-
gralmente para o transporte
coletivo de passageiros.
O guia, em três volumes,

intitulados "Conceitos bá-
sicos", -Desenvolvendo as
estratégias de marketing e
pesquisa" e "Gerencia-
mento de informações so-
bre o mercado", visa ori-
entar empresários e técni-
cos do setor no desenvol-
vimento de um estilo de
gestão centrado nos inte-
resses dos clientes.

GENTE

• O enge-
nheiro
Dante
Marchiori
é o novo di-
retor de
compras
da Ford Motor Company
América do Sul desde 10 de
setembro. Assumiu o car-
go no lugar de Ivan Carlos
Witt. De 1994 até começo
de 2001,   Marchiori respon-
deu pela gerência executi-
va da Volkswagen, em pla-
nejamento estratégico de
suprimentos. Antes de sua
transferência para a Ford,
respondeu pela gerência de
suprimentos do futuro pro-
grama PQ24, sigla usada
para definir o novo Polo -
carro mundial da VW a ser
produzido em 2002.

SOLUÇÕES PARA TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS

Contabilidade Geral

Ativo Imobilizado

Contas a Pogar

Manuternão

Estoque

folha de Pogarnento

Controle de Frequencio

Ponto Eletrônico

Recebedoria

BOJKOS
Pneus Escala

J5 Consultoria em Informática (011) 3475-2770 wwwjiiinfor.com.br

ÔNIBUS USADOS
COMPRAR OU VENDER - CONSULTE-NOS
DIL421 FONE: FAX: ...(85)242.5060

AR CONDICIONADO
PARA ÓNIBUS1 AR CONDICIONADO

'hitt°

IN EM ME"
,caleir 0~0 •

Ford-Diesel F-250

loa

- onlbusnovos@onlbwavenda~1.11
E-mail - onibususados@onibusvendas.com.br
www.onibusvendas.com.br



DaimlerChrysler/Marcopolo exporta 800 ônibus
Dois entre os maiores

fabricantes de ônibus do
mundo, a DaimlerChrysler
e a Marcopolo, vão expor-
tar conjuntamente um to-
tal de 800 ônibus para a
Arábia Saudita, negócio
que soma US$ 72 milhões
e cujas primeiras remessas
serão realizadas no início
do próximo ano.
A DaimlerChrysler do

Brasil entra com o chassi,
modelo O 500 M, lançado
em maio deste ano. A Mar-
copolo faz o encarroça-
mento com o modelo An-
dare, para 51 passageiros.
O negócio foi anunciado

no início de setembro pela
subsidiária brasileira da
DaimlerChrysler, infor-
mando ainda que a transa-
ção foi intermediada pela
Evobus, empresa do gru-

Chassi Mercedes-Benz O 500 M

po DaimlerChrysler res-
ponsável pelos negócios de
ônibus mundiais.
Os ônibus serão utiliza-

dos pela operadora de ôni-
bus Taseco Tamini &
Saihati Transport Corpora-
tion, no transporte de pe-
regrinos para as cidades
religiosas de Meca e Medi-
na. A Taseco presta ser-
viço ao governo saudita.
Os 800 veículos serão

exportados em quatro
anos. O primeiro lote de

terá carroceria Marcopolo

400 unidades seguirá no
próximo ano. Os demais
lotes estão previstos para
serem embarcados em
2003, 2004 e 2005.
Entre as virtudes citadas,

quatro foram decisivas para
a exportação dos ônibus
com chassi O 500 M: preço
competitivo, tecnologia, fa-
cilidade de manutenção e
robustez do modelo.
Os chassis destinados à

Arábia têm suspensão
pneumática e apresenta

um conceito de construção
do chassi que facilita o
acesso de passageiros du-
rante o embarque e de-
sembarque — o chamado
ajoelhamento. O chassi é
preparado para ar-condici-
onado e tem caixa de câm-
bio ZF 5HP500 que propi-
cia a obtenção de maior
velocidade.
O chassi O 500 M pode

receber carrocerias de di-
ferentes dimensões para as
aplicações urbana, rodovi-
ária e de fretamento. "A
robustez do veículo é ga-
rantida pela construção do
chassi com longarinas de
perfil em "U' e as traves-
sas tubulares que combi-
nam resistência à torção e
à flexão nas operações do
transporte de passageiros",
garante o fabricante.

Pare um cacica e pense. Qual o melhor caminho para você
tec, acesso a todas as informações da sua eMpresa?

Com o Globus 4, você chega até
à informação que precisa de maneira
mais rápida, fácil e direta. O Globus 4
é um Sistema de Automação
da Rodotec/BGM, especialmente

desenvolvido para agilizar e integrar

as funções gerenciais e operacionais

das empresas de transportes de

passageiros e de carga. Ao todo,

já são mais de 350 empresas,
3.700 usuários e 40.000 veículos
espalhados em todo o Brasil que

contam com o controle minucioso e
inteligente do Globus 4.

j
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O sistema é composto por módulos que automatizam

• Folha de Pagamento

• Apontamentos de horas

• Pneus/Motores/Conjuntos

• Frota/Abastecimento/Manutenção

• Bilheteria

• Arrecadação/Estatísticas/Programação

• Perfil Funcional

• Recrutamento e Selecão

• Telemarketing

• Av. Presidente Vargas. 3131 - Gr. 504 - Teleporto - Rio de Janeiro

• Tel.: (21) 2515-2323 • Fax (21) 2515-2324 • www.rodotee.com.br

dados como:

• Encomendas

• Financeiro

• Fretamento e Turismo

• Controle de Estoque/Compras

• Escala de Operadores

• Contabilidade

• Bancos (conta corrente)

• Programacão de Linhas

• Relatórios Personalizados

0 Globus 4 tem ainda flexibilidade

para se conectar a outras tecnologias

externas, como computador de bordo,

sistema automático de identificação

de veículos, sistema de controle

eletrônico de bombas de combustível,

relógio de ponto eletrônico, leitor de

código de barra e outros. Além disso,

você pode adquirir o Globos 4 nas

versões Completa, Standard e ASP

(via internet), exatamente de acordo

com o porte e as necessidades da

sua empresa.

• Rua Padre Leonardo, 280 - São Paulo

• Tel.: (11j 5034-52M • Fax: (11) 5034-4477 • wwwbgminformatica.com.br

Conduza seus negócios pelo caminho sem curvas do sucesso. Chame logo a Rodotec/BGM e vamos conversar.
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Reciclador atende norma ambiental

O equipamento aproveita até 95% da
água usada na lavagem e no enxágüe

A Ceccato assegura que o seu
Reciclador de Água, modelo WSQ/
WSC, obedece os padrões ambien-
tais mundiais e reduz o consumo

SSE Carpet
remove manchas

Retira manchas de café, catchup e
óleo, secando em meia hora

Produzido pela Spartan do Bra-
sil, de Campinas (SP) e comer-
cializado pela Higiene Comercial
Ltda., o SSE Carpet é um remove-
dor de manchas em carpetes, corti-
nas e estofados de ônibus. Também
retira manchas de café, catchup,
graxa, óleo e frutas. A mistura de
solventes e detergentes cristaliza-
dos deixa um cheiro agradável de
limpeza e seca em meia hora.
Mais informações: Higiene — tel:

11-3815.7988
higiene @ zaz.com.br
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de água em empresas de ônibus. "A
água tem um valor relativamente
alto", diz Valter Noburu Shibata,
um dos responsáveis pela manuten-
ção de 700 ônibus da Auto Viação
1001, salientando a tarifa paga: R$
10 por 1113 de água.
"Buscamos proteger o meio am-

biente usando água reciclada", fri-
sa Shibata.
O reciclador reaproveita até

95% da água usada na operação
de lavagem e enxágüe. O sistema
é formado por dois tanques. O
primeiro é um filtro de areia que
retira os sólidos da água. "E o se-
gundo contém carvão ativado para
extrair tensoativos provenientes
dos produtos químicos usados na
lavagem", explica Ayrton Eugê-
nio, gerente de assistência técni-
ca da Ceccato.
Mais informações: Ceccato—tel:

19-451.4815.
www.ceccato.com.br

Brake-lights para ônibus

Os brake-lights, modelos SI 61BL
(de 12 V) e SI 62BL (de 24 V), para
ônibus, da Arpe, são equipados com
relé eletrônico, à prova d'água, inse-
rido dentro da lanterna, segundo o
engenheiro Reinaldo Usberco, dire-
tor comercial.

Equipados com relé eletrônico, à prova
d'água, dentro da lanterna

Os modelos dispõem de 4 lâm-
padas de lOW com lentes na cor
vermelha, que acendem alterna-
damente com as luzes de freio do
veículo. O produto é fornecido com
suporte e parafusos.
Mais informações: Arpe — tel: li-

6942.8087.
arpe@arpe.com.hr

Fluido sintético para freios

Indicado para sistemas de freios
a disco. a tambor e ABS de ônibus
e utilitários, o Fluido para Freios
Especial BR (sintético, de alto pon-
to de ebulição) atende as normas
brasileiras.
Marco Antônio Almeida, respon-

sável pelo desenvolvimento de pro-
dutos automotivos da BR Distri-
buidora, observa que, na região
das lonas de freios, localizada na
dianteira e traseira dos veículos,
é gerado muito calor, transferi-
do para o fluido. "Se o fluido
tiver ponto de ebulição baixo,
ele ferve, formando bolhas e
prejudicando a eficiência do
sistema de frenagem." O Flui-
do Especial BR alcança ponto
de ebulição elevado (275° C).
"Por mais que aumente a
temperatura de lonas e sapa-
tas, este fluído propiciará se-
gurança na frenagem", asse-
gura.

Mais informações: BR Distribui-
dora — tel: 0800-789001.
www.br-petrobras.com.br

Segurança na frenagem, mesmo em
alta temperatura de lonas e sapatas



Freio Q Plus de 15"
para ônibus

A Master Siste-
mas Automotivos
desenvolveu um
freio de 15 pole-
gadas (foto), que
mantém a perfor-
mance do freio de
16,5 polegadas,

utilizado nos veículos Autolatina
(Ford e Volkswagen). Após um ano
de engenharia simultânea entre pro-
fissionais da Master, ArvinMeritor e
Autolatina (testes, protótipos e
certificações) foi lançado o freio de
15 polegadas Q Plus. Para a Master,
o novo freio tornou-se padrão de mer-
cado para aplicação em veículos
médios, ônibus e caminhões.
O Q Plus está disponível nas lar-

guras de patins de 6, 7, 8 e 8 5/8 po-
legadas. Patins de freio são calibra-

dos, para perfeito assentamento da
lona, o que evita trincas e uniformiza
o desgaste de lonas. Componentes su-
jeitos ao atrito, tratados termicamen-
te, conferem maior resistência.
As câmaras de freio, com pintura

eletrostática, estendem a vida útil e
resistem ao impacto e à corrosão.
Com a mola cônica de retorno, au-
menta-se a velocidade de resposta e
evita-se o desgaste excessivo da lona,
ou superaquecimento do freio.
O eixo expansor forjado, em aço-

carbono e tratado termicamente por
indução, propicia maior durabilida-
de e menor desgaste nos pontos de
atrito. O uso de buchas de aço inox
nas sedes dos pinos de ancoragem
facilita a manutenção da aranha de
freio. Retentores do eixo expansor
garantem vedação eficiente contra
ação destrutiva dos contaminantes.
Mais informações: Master — (54)

209-2900.

ZF produz módulo de
chassi do futuro

O Grupo ZF
desenvolveu o
módulo de
chassi 4-Point-
Link (foto) pa-
ra ônibus e ca-
minhões.
Concebido no Centro Tecnológico

ZF Lemfórder Fahwerktechnik, na
Alemanha, o sistema 4-Point-Link
proporciona vantagens para fabrican-
tes de ônibus e caminhões.
Sua principal função é a de confe-

rir maior estabilidade e resistência ao
chassi e controle da geometria dos
eixos, ampliando a segurança dinâ-
mica do veículo. Também reduz o
peso, 20 kg por eixo em média, com-
parado com os sistemas tradicionais.
Mais informações: ZF do Brasil —

(15) 235-2507.
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XPORTAÇÕES

Multinacional gaúcha
afia as garras

A Marcopolo intensifica os esforços para ampliar a presença
no mercado externo e ataca em duas frentes:

exportações diretas e alianças estratégicas com empresas locais

ara atender à forte deman-
da do mercado do México,
a Marcopolo embarcou em
agosto um volume recorde
de ônibus (carrocerias mon-

tadas sem chassi e componentes
mecânicos) em uma única remes-
sa, de 120 unidades para aquele
país. Pretende exportar este ano 1,5
mil ônibus para esse mercado, 50%
acima do exportado em 2000.
Esta operação não é um ato

episódico. Faz parte de urna estra-
tégia decisiva da Marcopolo de não
depender do mercado interno su-
jeito a crises cíclicas. Em Mon-
terrey, no México, a empresa man-
tém, por meio de sua controlada
Polomex, uma parceria com a
Mercedes-Benz para produzir ôni-
bus destinado aos mercados da
América do Norte e América Cen-
tral. A empresa pretende produzir

carrocerias conforme as normas
do departamento americano de
trânsito, que não seriam vendidas
diretamente a clientes nos Esta-
dos Unidos, mas para linhas me-
xicanas que trafegam no territó-
rio americano.
Além do México, a companhia

tem operações de fabricação na
Argentina e em Portugal, cuja pro-
dução se destina aos países da
União Européia. Na Colômbia, as-
sociou-se à empresa Superbus, com
o apoio da Volvo, para participar do
projeto TransM ilenio. Na África do
Sul, iniciou um programa de mon-
tagem de ônibus urbanos em
Pietersburg, em conjunto com a
Scania South Africa.
Recentemente, anunciou um

acordo com a Iveco para fornecer
tecnologia de montagem de carro-
cerias na China. A parceira chine-

o

Novo modelo Turis, para atender ao passageiro sofisticado, incorpora
inovações até agora não disponíveis em ônibus de fabricação nacional
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sa da joint venture é a estatal
CBC, estabelecida na cidade de
Chanchung, perto de Xangai, que
produzirá 5.000 ônibus urbanos e
rodoviários por ano para o merca-
do de 55 mil unidades anuais da
China. O acordo no valor de US$
12 milhões envolve treinamento,
ferramentaria e suprimento de pro-
tótipos.
De janeiro a julho de 2001, a

Marcopolo exportou 2.148 carro-
cerias, 48,7% de sua produção de
4.405 unidades, ou 63,5% das ex-
portações brasileiras de ônibus no
período (de 3.378), de acordo com
os dados da Fabus.
No primeiro semestre suas ex-

portações representaram 51,5% da
receita líquida.

NÇA I,: NT( ) Também
tendo em mira o mercado externo,
a companhia lançou na última
Expobus o Paradiso Turis, com di-
ferenciais para atrair o operador
que atende clientes sofisticados. O
novo ônibus incorpora inovações
disponíveis no mercado mundial,
mas não introduzidas até agora em
veículo fabricado no Brasil.
O Turis tem vidros curvos cola-

dos e design com aerodinâmica
10% superior aos modelos da Ge-
ração 6. Na nova carroceria, o des-
taque do veículo é a ausência de
saliências na parte externa. No in-
terior, destaca-se o revestimento
que utiliza painéis de poliuretano
injetado para aumentar a seguran-
ça passiva e melhorar o acabamen-
to geral. Além disso, possui siste-
ma escamoteável de monitores de
TV de cristal líquido.



4N-tid Sempre que a re açao é séria,
a gente vai logo apresentando a família,

A San Marino possui uma grande linha de produtos, adequados
às mais diversas necessidades em transporte de passageiros.
Além do nosso recente lançamento, o minibus Thunder Boy,
produzimos também modelos urbanos e intermunicipais
que são as melhores opções para renovar ou ampliar sua frota.
Agora que estamos devidamente apresentados, certamente
estaremos mais próximos de você e dos seus passageiros.
Digamos assim, familiares.

Rua Irmão Gildo Schtavo. 110- B Ana Rech - 95060-260- Caxias do Sul-RS-BR
Fone/Fax (54) 283 1074- san mar@zaz com br- www neobus com br
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